
IRussos Descobriram Petróleo São Pauloem
Sá(t Paul,o, 30 (Tr'onsp) - tnforma um '�espertino que os russos descobriram, há 6 meses, em Pindarncnhanqcb«, interior do Estado, um ::enç.ol de 'petróleo sólido. Le­

V·fH'Gm as ,�mn5!!as pare exocnes de I.aboiratório, em Moscou, e comprovaram que o betume, além' ,de produzir petrôleo propricmente dito, pcderie ter um sem número de uti­

lidades. Sabe-se que !l p�esidente do Conse�ho Nacional do Petrólec j.á recebeu relatório d'a Uniã,;. Soviética, contendo o resultado dos exemes e �Q",bém a revelação de que
o lençol de betume de Plndam:onholngab.a é tão vasto que, transform.ado em líquido, daria par.a abastecer durante muitos urros o mer:cado de combustíveis do Brasil.
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mpo JANGO EM PARIS
PREPARAVIAGEMAMOSCOUaAINDA o ACIDE·NTE NA

REPRES.A D,O RIO DO JULIO
A direção da Empresul,- em nota distribuida aos

jornais e emissoras da cidade, explicou o acidente
ocorrido em uma das comportas da represa do Rio

do Júlio.
Até aí nada de estranho e até, pelo contrário, áto

m�ito louvável, pois destinado .a pôr o público ao par
do acontecido.

Uma outra cousa, porém é a acusação contra nós
levantada, de publicarmos notícias alarmantes, inve­
rídicas e inquietadoras. Em primeiro logar queremos
deixar aqui bem claro, mais uma vez, que quando sur­

giram as primeiras notícias de que algo de anormal

teria ocorrido na represa do Rio do Julio, procuramos
entrar em contacto, através do telefone, com os escri­

tórios da Empresul nesta cidade. Conforme nota da

redação na edição de ôntem, não nos foi possível obter
ali qualquer informação, poís conforme declaração da
funcionária que nos atendeu nenhum dos diretores
estava presente e assim não era possível fornecer qual­
quer esclarecimento. Não nos restou, pois, outra al­
ternativa que a de procurarmos outras fontes infor­
mativas, inclusive de Jaraguá do Sul, a versão das

quais era sempre a mesma, isto é, rompimento de um

cabo de aço, fazendo com que ruisse parte da represa.
Consideravam ainda êsses informantes que o volume

d'água libertado em consequência do acidente, agra­
vando a cheia do rio Itapocusinho, ameaçava inundar
o Vale deste curso d'água.

Foi essa a informação que publicamos. Não pre­
tendemos alarmar, inquietar ou enganar quem quer
que fôsse. Também pão acusamos ninguém de res­

ponsabilidade pelo ocorrido ou pelo que viésse a acon­

tecer.
Por outro lado, a respeito do acidente em sí, a

própria direção da Empresul, em sua nota, confirma
que houve desprendimento do cabo de aço duma das
comportas,

.

causando a vasão de dois milhões de me­

tros cúbicos de água represada. Ora, para quem co­

nhece o pequeno e encantador Vale do Itapocusinho
(do qual o rio do Júlio é um dos afluentes) compreen­
de que em tal massa d'água, acrescida duma vasão 15
a 20 vezes superior a normal devido ás pesadas chu­
vas, as consequências de um acidente da natureza do
que ocorreu representa motivo mais do que suficiente
para preocupação, inquietação e mesmo alarme.

A ameaça de inundação era representada pela eva­

são das águas da reprêsa, que iriam aumentar o volu­
me do rio Itapocusinho, já ultrapassando seu nível
normal. Esta evasão ocorreu, quer tivesse ou não ruído
a reprêsa ou parte dela, conforme confessa a própria
Emoresul. A nossa nota era, pois, a simples consta­
tação de um fato, tanto mais procedente quanto a

inundação daquela região já começára, impondo mes­
mo a suspensão do tráfego tanto rodoviário quanto fer­
roviário.

Não cabiam, pois, os adjetivos algo insólitos da no­

ta da Empresul, mesmo alegando, como o fizeram par­
ticularmente seus diretores, pretensos direitos basea­
dos na Lei de Imprensa ...

BRASILIA, 30 (V. A.) - ° presidente da República sancio­

nou lei do Congresso Nacional determinando que poderão cer

deduziC:as da renda bruta das pessoas naturais. ou jurídicas,
para o efeito da cobrança do Imposto de Renda, as ccntríbut­

ções e doações feitas às Instituições Filantrópicas, de Educação,
de Pesquisa C:entífica ou de Cultura, ínclusíve artísticas, a be­

neficiada deverá preencher pelo menos os seguintes requisitos:
a) estar normalmente constituída e funcionando em forma :'e­

gular, com a exata observância dos estatutos aprovados; b) ha­

ver sido reconhecida como de utilidade pública por ato forma;

de orgão competente da União e dos Estados, inclusive o DF;
c) publicar semestralmente a demonstração da receita obtida

e da despesa realizada no período anterior; d) não distribuir

lucros, bonífícações ou vantagens a dirigentes, mantenedcres

ou assccíados sob nenhuma forma ou pretexto.

RIO, 30 (NP) - Notícias de
Lisboa informam haver passado>
ontem por aquela capital o nr .

Jango Goulart, sendo cumprt­
mentado pelo embaixador Negrão
de Lima, cônsul Soares Gomes e

funcionários da embaixada e

consulado bras'Ieíro , Jango, apôs
permanecer 1 hora no aeroporto,
seguiu para Paris, donde partirá
para a Russia.. Conversando com

os jornalistas ,Jango disse aer

com satisfação que chegava a

.. Lisboa, acolhedora ccpítat de um.

�@hg&,mm_ país que é prolongamento do

, Brasí: e ao lado do emnents em­
.

baíxador brasíle.ro enviava a ta-

I
<ios o� portugueses abraço muíto
cordíal ,

PAH,IS, 30 (UPIJ - Chegou a

I esta cidade o Vice-P�esidente OI)

I Bra�iJ, sr , ,João Goulart. O

Estadista brasile.ro foi recebido
'no aeroporto pe:o embaixador
oarlcs Alves de Seuza, pelo che­
fe (Q. Protocolo da Cha.ncelaria
francesa e numerosas perscnaü-

Pronto o

enquadramento
dos funcionários
da Agricultura PREÇO

DE CADA
EXEMPLAR:

RIO, 30 CTransp) - Já está
pronto o enquadramento dos ser­

vidores do Mínstérío da Agricui­
tura. Hoje, aquêle trabalho :�o�

entregue ao DASP, segundo 'a­

formou a Diretoría do Pessoal '::0
citado Mmístérto .

L:!.:1es.

PARIS, 30 (OPU - ° vic,�­
nresdenta do Brasil João Gculart
se paz em contacto hoje com as

embaixadas da 'I'cnecoslováquía
e Russia nesta capital cem o pro­
pósrto de resolver detalhes da

viagem que projeta fazer a um­

bos países, segunda anunciaram

hoje membros da embaixada
brasílera.. Disseram cs diploma­
ta,.. que Jango pensa permanecer
aqui pelo menos até sexta-feira,
2 de dezembro. Ainda que não
se tenha chegado a. urn acôrdo
definitivo a respeito, acredita-se
que deve v.ajar sexta-feira para
a Tcheccslovaquia, para uma vi­
sita duns 4 días, antes de C-:Jl1-

tínuar viagem para Mosccu.

classificação do funcionalismo.
MazziJi pediu que os líderes se

dignem tornar providências jul­
gadas aconselháveis no sentido
de que compareça às reuniões do,

Congresso Nacional naquele pe­
ríodo o maior numero possível de
deputados.

mesa que pretende liderar é ·"evi­
tar os excessos e abusos de au­

tor.dao es do gcvêrno Lacerda».
PTB recorre contra diplomação de Lacerda -

Oposição Vencerá na Constituinte -

Deputados Gaúchos Aumentàrorn Subsídios Assaltado Quartel de um
Regimento em Rosario

ROSARIO (Argentina), 30 (UPI) - Um soldado morreu

e várias pessoas ficaram feridas durante um assalto à guarda
do segundo regimento de ínfantar.a «General Las Heras». Vin­

te e cinco civis foram detidos. As autoridades proíbíram o.CE5-

so de jornalistas ao segundo reg.mento e também o trânsito de

pessoas e veículos pelos arredores do quartel, ° grupo sedi­

cioso estava integrado per urnas 150 pessoas poderosamente ar­

madas e O' tiroteio se prolongou até 5 :30 da madrugada, Acre­

dita-se que houve vários mortos, entre êles o coronel aposen­

tado .Julío Barredo, um cap.tão e um sargento. O comanda

informou que às 9 heras da manhã reinava calma absoluta.

RIO, 30 CTransp) - ° PTB recorreu contra a diplomação
de Lacerda dando entrada ontem no TRE de recurso no qual

alega que ocorreu na Guanabara coação e que a anulação ,jO.3

votos elos dois pr.rneíros dias da apuração tornará possível :l

aplicação do artigo 107 do Código Eleitoral que obriga :J. reau­

zação de novo pleito, quando os votos anulados são em maior

número que a d.ferença entre vencedores e veI1?-dos.

OPOSIÇÃO VEr,;-CERA'
NA GUANABARA

RIO, 30 (Transp) - As últi­
mas horas «e ontem foram ex­

tremamente favoráveis a conso­

lidação da. frente popular contra
as fôrças reaconárías do Estad:J'
:la Guanabara, representadas oor

seus satélites. Os. encontros que,

se sucederam entre os líderes ,�(J
diversos partidos Integrantes das

fôrças antí-Iacerdístas resultou
na certeza de que a oposição !c­

vará a. melhor no pleito da zne­

sa da Constítu.nte, sobrepujando
por larga margem de votos 'C,

chapa governista encabeçada por-

Lopo Coelho, eleito pelo PSD. Pe­

lo que tudo indica servirá a I

Guanabara de nova experiência
para a po.ítíca nac.onal, qual ::0-

ja 8. maioria opoaícionrsta trans­

ferir ao poder legislativo a pre­
em.nêncía que lhe deve caber :101

encaminhamento dos negocies

públícos. Antes de embarcar pa­
ra Brasília, Tenório Cavalcânti,
cumprírido promessa, declarou 0.­
reportagem que o esquema da

LACERDA REGRESSA AUMENTARAM SUBSíDIOS

1

RIO, 30 (NP) - Notícias de

Lisboa informam que o governa­
dor eleito da Guanabara partiu
ontem pela Panair do Brasil com
destino ao RiO de Jane:l'o. In­

terrcgado pela .repcrtagern, La­

cerda manifestou prazer em vir

novamente a Portugal, a fim de

matar as saudades. Sua 'viagem
foi muito útil e regressa C:JnL

conhecimentos das atividades in­

dustriais que pcderão ajudá-lo
muito na govêrno da. Guanabara.

PORTO ALEGRE, 30 (Transp j
- Exceto Norberto Paulo, os de­
mais deputados votaram a, faval"
elo aumento dos subsidias dos

deputados, causando violenta

Sangria nas parcas finanças do

E!;tado. Os deputados votaram e.

I aprovaram aumento de subsídio

para 45 mil cruzeiros, fora íeton
e outros benefícios.

---_._---

Atendendo a convite dos diretores da Empresul o

reporter de A NOTICIA - o mesmo que colheu os da­
dos para a reportagem de terça-feira, visitou ôntem a

reprêsa do rio do Júlio. O retardamento de seu re­

gresso impede que possam ser apreciadas ainda "hoje,
as impressões que colheu naquele local. FAPRECIAÇÃO DE VETOS

r BRASILIA,' 30 (Transp)
Ranieri Mazztlí, presidente da
Câmara dos Deputados, j:etrans­
mitlu ontem a carta recebida do
senador Felrrto Muller, fazendo

apêlo para parlamentares esta­
rem presentes em Brasília de ho­

je até dia 7 próximo 'a fim (:€1

posaíbilitar a apreciação dos 've­

tos presídenc.aís ao plano de

. R·

uma Assinatura para 1961 e receba

ai
t

e ru a
a grátis êste resto. de ano

Mantendo a tradição de oferecer uma

bonificação aos novos assinantes no fim do

ano, a ,2.dministração de A NOTICIA l'esol­
veu que todo.s os que tomarem, a partir d·e ho­
je, uma assinatura para o ano de 1961 (ao
preço de Cr$ 600,00) receberão gratuitamen­
te o jornal durante todo resto do ano corrente.

RIO, 30 (TrClnspress) - faleceu ontem nesta

capital () se",:-dol" OHvio MCl!'igrr:beilfa.
Mangabeira nasceu na Bahia em

27 C:e agosto de 1886 e percorreu
todos os níveis da representação'
popular deSde a vereança até :::.

�enatcria, com escalas na. depu­
tação federal e acesso ao govêrno,
de SEU E�tado.

JK INAUGUROU OBRAS
NO ESPIRITO SANTO,GRA:\'DE PERDA PARA A POLITICA BRA.S!LEIRA

SALVADOR, 30 (Transp) - �A política bra,iJeira perdeu
U:r:a àas suas maiores sumidades com o falecimento de Otávi:J

Mangabeira», declarou ontem o Governador Juracy Magalhães
ao tomar conhecimento das notícias da mcrte no Rio de ,Jane:­
!o do n:Jtável bnsi:eiro. E acrescentou: _ (,A grande vid9..
dêHe homem não faltou nem o sacrifício da p:isão e do .::xíJ:o,
C:esmrclando_se .<:empre na inspiração de bem servir o pÚblicJ».

VITORIA, 30 (NP) - Acompanhado dos ministros Am'l.­

ral Peixoto e Mato�o Maia, da Viação e Marinha, ?espectiva­

mente, JK inaugurou ontem nesta capital as rodovias Vitório.­

Guarapari e Vitória-Guanará, além da Escola de Aprendizes de

Marinhe:ros, localizada na ciC:ade de Vila Velha. As rodo­

vias com 348 quilômetros segmentadas inauguradas têm 92 '1ui­
lômetros pavimentados, havendo consumido 854 m:lhões de Gru­

zeiros, enquanto o estabelecimento C:e formação básica de :na­

rinheiros terá capacidade de 4CO alunos no regímen de :nter­

nato. Procedendo à cerimônia da inaugu!'ação das !'odovias

disse JK re:v;ndicar para seu govêrno maior número de quilõ­
metros de estradas construídas que [eus antecessores .iuntos.

DADOS RIOGRAFICOS

RIO, 30 (Transp) - ° sena ..

dor- Otávio Mangabeira, ontem

falscic;o, foi dos poucos homens'
ào Brasil dos últimcs anos tão,

:-espe-tado, mesmo estando o i}ai3
na crista de agitaçôes partidá­
rias. Visto ser êle dos maiores.
vultos na:ionais, morreu cercado
àe todo respeite e toda 3.dm'ra-

I ção de seus adversáries. ° ms­

(Conclue na 3a. pag.)

Pronto o Projéto Que
Institui a Eletrobrás

que :\1angabeira começou a se im­

pôr n:1 op:nião púb:ica brasileira

-111C hoje, consterna::la, vê partir
um de !:eu� maiores estad·stas.

BRASILIA, 30 (Transp) - Cem pl:eceres de diyer.;as .:0-

missões o projeto que :nst:tui o Eletrobrás está em .;cndições
de ser incluído na ordem do da da. Câmara_

ln d(-O
,

}Jacionalizacão Dos Custos de Producão
� , .

•

Ie oss p a
o Que Se Tem Feito; Até lA goraj Nesse Setor Agrícola

80 fôsse feito resumo, excessivamente

sintético, dG qlre se tem feito de esforço, vi-
5«!!.do :J. construção de nossa independencia,
na triticuItEra, poderíamos ressaltar que seu

3cuacionamento está, intimamente, ligado
côm a COTRIM, a partir 1957, hoje COTRI­

NAG (Comissão d� Organização da Triticul­

tUl'a Nacional e Armazenamento Geral). Os

esforcos dêsse organismo se estão pluralizan­
UO n� sentido de auto financiamento; da or­

ganização cooperativa amplamente assistida

e construção de armazem.

rlo-se o esforço do govêrno federal, através do

lViinistérÍo da Agricultura, no sentido da pro­

ó.ução de trigo, é preciso citar o decreto nr.

2.049, de 31.12 .1908, do govêrno Afonso Pe­

na, concedendo a qualquer Sindicato ou Co­

operativa agrícola que cultiva$se trigo a sub­

venção anual de quinze contos de réis. Dez
anos depois, o decreto nr. 12.896, de 6 de

março de 1918, da administração Delfim 1\'10-

reira, concedia aqueIits associações prêmios
em máquinas agrícolas, no. valor corres!l-on­
dente a 30 mil réis por hectare cu.!tivado.

Com a criação, em 1938,- do Serviço de

Fiscalização do Comércio de Farinha, o go­
vêrno federal, então com poderes ditatoriais,
mas e mais se empenhou em amparar e fo­
mentar a triticultura, no país, com uma série
de decretos-leis e de atos relativos à materia,
até a criação, em 1946, do Serviço de Expan-
6fi.o do Trigo. Ainda, nessa ordem de idéias,
\) presidente Dutra, em 1948, suspe!l!!ia a eu-

namento em unidades constrnidas em nontos
dt convergência econômica.

-

Outro aspecto de enorme importânci.a
a considerar seria o da nacionalização dos
nossos custos de produção e a eliminação do
excessivo intermediárismo, que visa a dimi­
nuir os preços e, consequentemente, aumen­
tar o consumo interno., É que ã nossa produ4
ção triticola - sem os meios técnicos e as­

sistenciais necessários - é cara em face da
produção estrangeira importada.

As grandes massas consumidoras rece­

bem a maior parte desses encargos de preços
e!evados e de diminuição de consumo dos pro­
rlEtos utilizados. Isto porque, sómente, atra­
\'és da organização do produtor será possível
racionalizar e aumentar a produção, baixan­
do os seus custos com as consequentes reper­
cussões nos preços do consumo.

irada, em território nacional, da farinha de
;;rigo de qualquer qualidade uu procedeuçia,
para pôr um paradeiro a sangria de divisas
resultantes das importações do produto_

QUANTO IMPORTAMOS

Em 1947, segundo a mel1.Sagem presi­
�encial, importamos 463.157 toneladas de fa­
rinha de trigo, no valor de 1 bilhão 431 mi­
lhões 798 mil cruzeiros; o "Volume de importa­
ção de trigo, em grão, atingia no mesmo pe­
;'íodo 363.292 toneladas, na impol'tancia de
um bilhão, 57 milhões 772 lnil cruzeiros, tota­
Jizando um valor global de 2 bHhiies 489 mi­
lhões 570 mil cruzeiros_ Em 1959, de acôrdo
('!:Im estatísticas do lU.inistério ih Fazenda,
importantes, arenas, 4.376 toneladas de tri­
go, no valor de 26.233.000 cr..rzeiros, mas a

importação de trigo em grão f'3i de 1.820.203
;'cneladas, no valor de 13 bilhões, 131 milhões
89� mil cruzeiros.

SENTIDO DE15SE TRABALHO

O desenvolvimento econômico e social

da triticultura está, pois, sendo acelerado

(I.entro do esquema referido, pela organização
dos prcdutores em cooperativas e, ainda mais,
cum o aparelhamento de tais entidades, in­
clusive, pelo financiamento a produção dos

associados, usando-se, para tanto, o armaze-

:R!o .0
CU.

,u (Tranl;p) - «Ou Ruy
-ei'olucã .

q l�rEnt
- o», eIS a frase que há.

-a� -

a anos fOI proferida à.
-

. o qUe di idia �uas preferên-
4""

elel:Cl'ais ent!'e o- prO�3r,-o e Epitácio Pessoa e com

ESFORCOS DESENVOLVIDOS
Num retrospecto mais longo, historian-
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Às dez pri!u:i.pais
CausaiS de M'Drte

Uma estatística compilada, re­
centemente p e 1 a organizaçâo I
mundial de saúde, mostra que as

doenças cardía.cas lideram as

causas de morte do homem mo­

derno.
Num artigo, publicado na 1'8-·

vista oficial da. organização: «W
H o» as autoridades relaciona­
ram �s dez principais causas de
morte em quatorze países de de­
senvolvimento semelhante psn'a,
identificar os grandes desafios �
medicina· moderna.
Uma característica netável das;

]ist�s· de mortalidade foi o declí­
nio ttLs doenças infecciosas co·mO'

causa ele morte nos países estu­
dados. A pneumonia. outrora 3i

primeira da'l> ca,usas. de. morté: :1pi
relegada ao quinto- lugar graça<?
às, modernas sulfas e antibióti-'
coo.

Os país<-s abrangidos :'m3m:

Austrália, Canadá, Inglaterra,
Escócia, Dinama.rca, Gales, ]in­
lândia FraJlça Alemanha, Paí­

ses Ba,ixos, IrÍanda do 'N@rte,
Noruega, Suécia, Suil'sa e EUA.
Em todos êsses paises, üe

acõrdo com os especialista.s da

organização' mundial de sa.úde,
as mesmas doenças são resp_on-\
$áveis pelo mais alto número dei
mortes: Doenças. Cardíacas (às'
quais se juntaram lesiSes vas­

culares e de sistema nervoso'

central), Càncel' e Acidentes. A

mais alta incidência. de doença
cfl;rdia,ca de acôrdo· com ao, esta­
tístjca.s da OFganização ocnrrem

na. Eseócta, .seguida de pBrto' pe­
la Inglaterra, e Gales, Irlanda do.
Norte I EUA e Austrália. A mais

baixa' incidência é a dos Pai$es
Baixos Alemanha e· França'. A
extensão elo avanço elo homem

contra as doenças.. infectuo,sas .­

'assa,lto q)le começou com as sul­
fas e continuou com a penicilina
e os novos antibiótioos de largo'
espectro: como a acromicina foi
claramente indicada nas cifrae:
de mortalidade dos EUA. A re­

vista «WHO» declara: «As doen­

ças infecciosas que são c.1ind'l,

uma grande. aflição para ô res­

to elo mundo diminuíram de uma

-tal maneira nos EUA. que ·têm.
um papel insignificante nas ci­
fras totaLs de· mortalida:;le».
D:Oenças temíveis e morta.is cc..

mo a tubercUlose, tifo, coquelu­
che, sarampo, difteria, malária 'o

outras foram responsáveis por
apenas 1,6 por cento das morteS'
nos EUA. em i955, último ano da

dados completos.
Relacionada, pela revista. como

doenca mais impossív�l de curar

a nã� �.er pel.os cuida.dos huma-

Iii
SAMUEL DUARTE

rUm ínvernista contou ao autor deste artigo que o fa­

zendeíro lucra, por 'unidade dos. reba?hos qu� engo�da,
oito mil cruzeiros nas vendas. OIto mil por boi vendido,

Convenhamos que esse ganho excede os limites de quan- I
to se possa imaginar, quando se discute o panorama da I

prosperidade de uma minoria em face da tremenda pres­
são sofrida pela maioria da população brasileira flagela­
da pelo açoite inflacionário. I

O invernista dizla-se assustado com a sua experiên­
cia, coma experiência de seus colegas de atividade eco-·

nomíca , 'I'íriha dito aos fazendeiros, seus amigos: "Isso

é bom demais; não pode ··continuar assim. Devemos ter

em vista a situação do país � alguma coisa errada existe

em tudo isto".
Não creio que a mansa advertencia do meu interlocu­

tor, homem inteligente, .tenha calado no espirita dos in­

vernistas afortunados. Tampouco vou acusá-los de res­

ponsáveis pelo desnível entre seu bem-estar e a desgra­
ça da classe media e dos, favelados, cujos filhos pequenos

precisam de proteínas e não podem, de repente, adotar
costumes vegetarianos.

O problema é patetico. O sentimento de medo e in­

segurança que a inflação está alímentando em todas as

classes entre ricos e pobres, entre produtores e consumi­

dores, pode chegar a um clima de alarma social, até a

area da desordem dificil de conter, se essa situação pros­

seguir �este ritmo de precipitação para o desoonhecido.

Ouço um ministro de Estado dizer que a unica solu­

ção é apelar para a generosidade do comercio. Ora, se­

nhores! Essa não ocorrería ao mais ingénuo pregador

o

dominicano.
Não sou dos que julgam os homens do comercio uns

ShyÍOCk[s, almas' endurecidas na avareza, não vendo 11,a.

vida s-enão Um ass�lto dos fortes contra os. fracos.

ida
Reduzir industriais e comerciantes, fazendeiros e

produtores em geral ao papel de maquinas de trituração
das criaturas que não tiveram a sorêe de matrtcular-se

nOS grupos privilegiados, manipuladores da economia na­

cional, é uma filosofià primaria e simplista, a que não

adiro, por desconfiança das generalizações faceis.

Quando se analisam os fatos economicos e. se tiram

conclusões 'dos fenomenos socíaís que deles emergem,
não há lugar para as valorizações de conteúdo ético, re­
lacionados com o comportamento individual.

O comerciante' que majora o preço de suas mercado­
rias obedece a um impulso psicologico, de genese variada.
O fantasma da inflação tambem o ameaça e ele reage,
defendendo-se. Não é contra nínguem, não deseja asfi­
xiar o fregues, não está contra o mínístro que aconselhou

desinteresse, nem contra d , Helder Camara, que chorou
CO,m a leitura de Carolina Maria de Jesus. O que o co­

merciante deseja é não ir a faleneia e, também, aumen­
tar seus ganhos. Mas aumentar lucros, quem não quer?

As reações em cadeia sucedem-se e, ao fim, quem a­

caba sofrendo mesma é o consumidor, que não tem con­

tra quem de&apertar.
Numa' estrutura social desajustada desse modo, há

'uma revisão urgente a fazer. ESsa revisão tem de partir
do COmando social, como é evidente._ É de cima, dos go­
vernos, que deve partir o planejamento, as diretrizes, os

ramos. Ou esse planejamento vem, em ter�os adequados,
ou teremos em b.reve implantado aqui um regime de for-

\..'

ça. Não somos nós que o afirmamos gratuitamente.
Er!'J. situações como esta, os ensinamentos de Karl

Manheim deveriam ser meditados pelos homens publicas
do BrasÍl. Meditados e aplicados. Ouçam as advertencias
de um soeíologo, que aprofundou uma das análises mais
corretas já. tentadas pelo homens: de pensamento, em res­

posta ao desafio de sua época, com o arrojo de Comte,
Spencer, Marx e Ma.x Webel'.

se�
Péssimas as relaçêes dos estudantes efl'ie,oll'!os com seus eolegas soviéticos; - S�gi'egcção

por JOSEPH SCHMIDT, do I. F.

.

No dia 17 de novembro, ocorreu em Moscou a inauguração
da «Universidade da Amizade, para os pov-Os da Asía, Africa
e América Latina». O próprio Kruscli1ev assistiu à solenidade,
durante !li qual se derramaram rrases e frases sôbre o desinte­
ressado interêsse -da. União S€>viética, em relação aos países.
sub-desenvolvidos,

• estavam submetidos. A senSibi­
lidade dos povos em desen:volvi­
mento é grande, face a um tal
tratamento. Nesse <'entido,. pode
se dizer que mesmo a iustitui­
ção da tão propalada «Universi­
dade da Amizade» foi um êrro.

Pois, segundo esclareceram os.

estuda.ntes africanos em sua

carta, [), sua 10:)alização em, uma,
escola a parte.é uma medida de,­
criininatória. «U�a universidade·
separada . para estudantes da

Africa, Asia, e América Latina,
é uma ofensa pa,ra. os mesmos.

Além dOo m,ais, isso significa Um

desprezo pela c6n�epção de que
uma Universidade deve ser aber­
ta para todo. e qualquer estudan­
te, independente de sua raça,
l'eligiã,o e nacionalidade» ; tais.
são as palavras dos três estu­
dantes que, em setembro, levan­
taram a primeira denúncia con­

tra a política estudantil do­
:s::rem;in.

estudantes

Desde já pOde ser desprendic;io,
pela cerimônia d:e inauguração
inclu.sive., que o objetivo soviétiw

. é levar,agitação aos; países' cm.
det-envolvimento; para isto uti­

li�arão, os de Moscou, os estu­
dantes asiáticos, africanos. e lati­
no-americanos, .aC'8>-filUaiS;,instrui-:.

rão nas ·técnicas revo}ucion$,rias ..
, A respeito do que, é ensinado,

'�otS. estudantes. dos países joyens,
,na União Soviética, assim como.

dai vida· que· lá·levam, é interes­
sante Q. depoimento dos. próprios.
Assim por exemplo, três estudan­
tes- afrieanos � Michel Qosse.h"
Asil (do Toge), Andrew Richard
Amar (do Uganda) e Tb.eophilus·
Omukwuemeka (da Nigéria) -

denuJqeiaram, a todos os gover­
nos africa.nos, uma carta aberta
da Comissão' Executiva €la Uniã.o
dos Estudantes Africanos de

Moscou, a qual trazia em si o'

germe do cor;nu.nis·rr�0. Isto OCGr�

reu em setembro passado;' mairt
recentemente ainda, por ocasião
da abertura da Universidade, ��­

te estudantes <:omalis, em um,a
carta endereçada

.

ao Chefe· d.te
.

Govêl'n-o da sua pátria, reit�ra­
ram a citada denúncia<.

desilusãoA dos
africanes foi aumentada ainda.,
pelo comportamento da popula.­
ção soviética. Esta também sabE!
discriminar. Houve gente, por
exemplo, que lhes disse, tOem ro­

deios, que êles, afl'iéa,ncs, não
eram gente, ma", sim «macaco;>!

pretos, cujo lagar apropriado são
os galhos, das árvores». E,studan-
tes africanos, que saíram cem

Tanto os três primeiros estudan�' moças soviéticas, foram tra,tados:·
tes, como, os da Somália, estu- com. toda -brutalidade p-"los seu!:::
daram durante muito tempo em I colegas da terra. Em muitos. ca­
Moscou e, depois de_ al�Ull.S, me-l ,sos, chegaram a levar algumas
ses, delxaram a. U111ao ·...,oV!etlCUi. borrachada.s (êa. pclícia.
Fizeram-no revoltados e amar..! Todos êles se queixa.m, aliás,
gura,jos. de que· é(ql;lase im.;Jos'ivel man-
Razão para essa l'evolta, e te.r contate com a população rus­

a.margura era a pressão, as sa, pois a troca de idéias com
amEaças e a discriminação a qUIt· es seus colegas soviéticos não .S

impedida apena·s por manifesta-

«�AGA:C.QS, FlQUEl\'l
NOS SEUS GALHOS»

LEITOR AMIGO: - TOJ;DC­
se sócio contril)uin,te da Socie­
dade, de Amparos aos. Tuber­
eulos!)s Pobres de Joinville.

ções «snobs», de carater :racista.
Em muitos 09.·S0.5, são as próprias
autor.ida.des que as impedem.

MAIOR ISOLAMENTO
AGORAno�, estavam os· acidente.s de to­

·dós os tipos. As estatística.'> no,.;

EUA. mostl'aram que o grupo
entre cinco e quatorze. ano-s era

o mais suscetíveis aos étcidemtes
fatais.
(WEótern New:s Service,)

O isolamento dos estudantes
dos, países em deEenvolvim8nb
tende a se ternar mais forte,
após a inauguração da. Universi­
dade que lhe é espe::ificamente

I

PO.stos de Vend'à
de, "A Nt· ICI!A�'

1.80 VARGAS: RUA 9 DE MARÇO:
-

CASA DAS REVISTAS ,

BAR EXPRESSO

RUA 0'0 PRiNCW[';
CASA PR�NCIPE' LTD.'\.

RUA MU"USTRO �.I..;u:·".sr;;,;.(!;,>,;
BAR «13» DE ADÃO Mnu.. f. ��

AVEN!DA c;r
JOSE B. CORRÊA
CAFÉ DA ESTP\.Ci''() FERROVIARIA
CASA MONTE. Ci' ::;'TELO
BANCA Nl!NON ('(·"1.Ri!:A "

I

MERCADO
,.

lCIPAl:
BANCA SU;VEIN'

2UjA D<R. Jr
.

COlIN:
CASA FERNANDF"
A PREDILETA
BARBE!\RI ..... DTT"n",

BARBEARIA Al'!>,t?lTHJANA

RUA P!1�"U"� . IZABEL:
CAFlt !\rmnu:

----------.-------_.

RUA MONS. GERCINO - �TAUM
«CASA ELMO» DE EUCLIDES <JHAVES 4

I
���_.. -- ...

UVRARIA RECORD UMffADA
RUA 15 DE NOVEMBRO, 367

I e
destinada. Juntamente com:'l, I nenhum sentimento de comuni-,
«Universidade da Amizade», foi dade entre os africanos. Os po­
instituído um centro de instru- v-os de Continente Negro devem,
ção sôbrepropaganría comunista, : caír

, um a um, cerno vítimas do
especialmente para os estudantes comunismo. 1!;sse perigo, porém,
africanos. Os alunos dêsse cen- diminuíu muito com as denún­
tro estão isolados; não somente cías apresentadas por estudantes
da população soviética, mas tam- africanos com experiência, do,
bém entre si. Isto é, estão sepa.- que é à 'URSS, cl'mtra a «Uni-,

.

rados P_Oli' grupos, segundo a, sua. versdade da, Amizade». Os es-

nacionalidade. . tm!antes dos. plJiíses em desenvol-
A intenção elos com'lu;listas é vimento oerneçam a dar a.s eos­

c1a'ra: não deve ser encorajado tas a Moscou .

'restellll!nho de" isen.�ão politica.
o Conselher.Teenicci dEl Economia e Fina:nças, do Mi­

nisterio da Fazenda, através de sua "Revista de Finanças
Publicas" .. acaba de publicar um retrospecto da distribui­

ção', aos Municipios brasileiros do interior, da cota de 10%
da. arrecadação do imps1to federal de rendas.' Como é sa­

bido, a des.tiÍlação, dos Municipios, da. aludida percenta­
gem foi prescrita pela Constituição de 1946, por meio de
seu artigo 15, paragrafo 4.0. Nestas condições, a partir
do exercicio nrianceiro de 1948, a, União tem providencia­
do, sem interrupção, sobre o respectivo pagamento, que

passou a ·copstituir parcela das "receit<'l,s diversas" das·

Prefeitura$do interior.
Não vé� ao caso averiguar, neste comentário, se a

I .
.

..

aplicaçãa'da· cota está obedecendo ao preceito da lei mag-
na da União, se está sendo levada, por exemplo, a parce­
la de 5Q% para "beneficios de ordem 'rural", dada a con­

troversia ain1ta 'hoje estabelecida' quanto ao objetivo do
constituinte, na c'aracterização dos aludidos benefícios. O

que desejamos fixar, mais uma vez, é o fato, reconheci­
do pelo próp.rio Conselho Tecnico de. Economia e Finan­

ças, de que e·Ste "'Salario mínimo", isto é, a referida cota,
tem sido o,principal suporte financeiro de grande nume­

ro de Municipalidades, notadamente daquelas de recente

instalação ..+
..

'

A propósito - assinala a citada revi�ta, - convem

frisar mesmó,a étrcunstancia de que, em muitos casos, a
·,1

cota men�i0l1ada deixou de ser verdadeiramente tão só
um auxílio à's Prefeituras, .passando a ser, praticamente,
a razão de existencia de certo numero' de novas unidades
municipais. Está aí, claro, o motivo principal dessa es­

petacular proliferação de Municíp�os que as Constituições
de muitos Estados estimulam: é a procura desenfreada,
condenável em limitas casos, das cotas do ímposto de
renda que a lei magna federal lhes destina.

Acontece· que, por mais febril que seja esse processo
de criação de. novas unidades muniéipais, com o desd0-
bramento das existentes, tão febril que chega a causar·

embaraços á propria distribuição anual das cotas, pela
dificuldade em ..companhar-se o desdobramento, por as­

sim dizer sistematico, que se verifica em .áiguns Estados,
a cota individual concedida vem crescendo, de ano para
ano. No exereiéio de 1949, por exemplo, coube a cada Mu­

nicípi0 do ínt_erior 250 mil cruzeiros, como rateio da im­
portarlcia de' 478 milhões, a que corresponderam os 10%
da arrecadação· do imposto federal de vendas; em 1960, a

cota individual será de um milhão e 170 mil cruzeiros,
como rateio da cifra de 3' bilhões e 185 milhões.

Na distribuição das cotas, este ano,' há, .contudo, um
aspecto digno de assinalação especiaL Normalmente, nos
e-xemicios anterio)1es" em virtudQ.· de, :g,recei-tos, legais e

praxes' administrativas; a' dis-t'l1i'buiçiio das alud�das. cotas,
foi feita nes dois primeiros, meses do segundo semestre
- julho e agosto.-Est'e ano, contudo, a época de distri-.

, buição foi dilatada. e, somente agora e-la se vel'Hica. O
atrazo determin01ll queixas e· protestos, plD!' parte de mui­
tos interessados; s(j)bretud0 de p0liticos interessados .

A caU;Sa do retardamento,. contudo, já pode ser pro­
clamada. Residiu no p,rõposito reiterado do presidente
Juscelino Kubitschek; de evitar qualquer intmmissão do
goveruô na campanha e,leitoral. Assim, o Ministerio da
Fazenda h-ouve por bem deslocar" para período pós-elei­
toral, o pàgamento das cotas devidas aos Municípios, a

fim de quec a isenção do gO'verno federal, diante do plei­
to sucessório, fica�e perfeitamente resguardada.

I
. I
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'C.• N. E. Favo,rável'cl iniciativa ,pl'iv,tJdn
o presidente do Cansemo Nacional de E

José Leite, reuniu em seu gabinete a im cononlia, sr-

'. prensa dpara uma entrevista coletiva. Inicialment o RI
do C.N. E. fez um relato do que tem sido

e

a� pr�S�den
dêsse órgão nos seus dez anos de existenc' atIVldad

la � p'imperativo constitucional deve opinar sôb
OIS po

d I 'to
A'.

t
re as diret·zes a po I ica econorrnca, ln erna ou extern n

nar a situação' economica e financeira do p
� -

exallti
medidas que julgar necessárias.

• aIS e Sugeri!
Por outro lado lamentou que os parecere. . s qUe o Cselho tem dado não tem sido levado em c .

on
A' onsldera -

tendo o governo multas vezes tomado deliber' ÇOe

ás sugeridas pelo Conselho.
. açao 0poãt

O Cor�selho havia aconselhado a politica de "hiquía dos investimentos" isto é. a seleção de in t.
erar

- ves llnentdentro de uma programação tendo em vista a "

o
. .

I d N
- reahaadeconormca e SaCIa a açao .

Afirmou que o Conselho no 'relatório de 1957 .

preocupado se mostrou em relação á Produção
' tao

. .

f' agrO-pe.cuaria, que ez consignar nesse- relatório o segu' tin e' "Afalta de abastecimento dos centros popUlosos e t
."

.
, . _

s a pro.fundamente ligada a desorgamzaçao da prOdução, . .
. agro·pecuarra que começa no rrracíonal uso da terra e t '

d f it dí t lb
. - . erml·

na; na
.

e :e-l uosa
_

IS 1"1 uiçao- ao consumidor" e sugerin_do medidas que. nao foram levadas em conSideração,
Finalizando Suas declarações o presidente do Conse.lho Nacional de Economia condenou a politica de investi.

mente por parte do Estado de vez que tem sido onerad
o orçamento da nação para investimentos importunos n�
conjuntura economiêa nacional, deixando o govêrno de
investir aonde por dever constitucional deveria investir
- escolas, hospitais, assistência á infancia etc. E, por
fim, que o Conselho deveria ser ouvido para que no tu­
turo não se repita o cáos em que vive a Nação atualmen.
te.

neladas em 1959 contra po
Leite'>tlm �,6 co mais de 20 em 1957 e 19'

Minas Gerais com 6.686 ton
No triênio 1957/1959 a pro-

ladas em 1959' contra 1.

dução nacional de· l�ite em,
em 1957 e 3',738 em 1958, e

pó subiu de 26.. 021 para 3S.4G9' Estad.o do RlO, com 3.101 t
.

. . neladas em 1959 contra 4 8ito�ela?:as, enquanto o valor
em 1957 e 4.328 1958'atribuído passava de 1.296 em

.

milhões, para 3.173, milhões Malgrado o sensivel aume
de cruzeiros. Pode-se, pois, to, da produção nacional,
observar;, que, nos ultimas, ':leite em pó c.ontinua prese
,tres anos, a

.

produção desse
.
te em nossa corrente impo

genero alimentício registrou tadora. Assim é que, de aco
um aumento superior a 25%. Ido com os dados do IBG
Nes&e total não estão inclui- i;rnpor.tamos 11.995 tonelada
das 4 .. 038 toneladas de. leite no valor de 6,7 milhões de d'
,em pó industrial (utilizad,o. lares;. em 195.7 e 6.723 tonel
�na indus.tria alimentar). das, no valor de 1,<1 milh'

1 de . dolar.es, em 19.58; em 195

Apenas tres Esta;do& brasi - 'Q, total importado foi cons

oleiros figuraram nos quadros' derávelrnente menor, m

do SEP como p'rodutores de ainda atingiu 3.481 tonelad
leite em pó: São Paulo., pl'in- na valor de 608 mil dólar

r cipal produtor, com_23.622 to- '(IBGE).

ED:ITAL
De p.raça par,a venda e arre- com �arte de terras de �;

ln.ata..Çã.o dilS hens p.enhO.l'adas I FranClSCO de. Moraes, e P ,

à JOÃO JAGIELO nes autos CaRl a estrada Nova e ao SI•

It· ga' !De u
da açá'i} 'executiva de cobra.uç.a., I

com a Estrada do m :, .,

que. lhe move HENRiQUE �sLv:e. casa!>;· e outras bemelwn-
LEI\lKE na forma abaixo: ,edifioadas nQ têrreno supra.

! . .

q'uoom cs beJ1S quizer aJ'J'ema!F.

O Doutür NE'�VTON VAREL-
.

d'e;erá comparecer no. luga

LA, Juiz de Direito da Comarca dia e hora acima menclOned0S
de São Francisco do Sul, Estado �endo êles entregues a que

�
,

lance ofereci.de Santn Catarina, na forma da . mais der e maJOr .. ;

I acima da avaliação depoIS (,e pa,lei, etc..
ço e as CU$

FAZ SABER aos que o presen- ges no ato o pre entre
te edital com o prazo de vinte de arrematação, ��en�opor;W(20) dias. virem, dele conheci- tanto dar fiador 1 one,

, fi.

ditaI õera 3
mento tiverem, ou interessar dias. O presente e

�u
d costU!lle e .

pàssa, que no dia cinco (5) de xado no lugar e
.

rna
dezembro do. corrente ano, as dez blicado três (3) vêzes DO J°visi
(10) horas, na sala do Forum, «A Noticia» que edita.sle n:
edifício da Prefeitura Municipal nha cidade de JGlnv�e ?JUDiei
loca·l, o porteiro dos auditórios vez no jornal local« esta ci

,..
'd pas<ado n

levará a. público pregão de ven- PlO». Da o e ".
o do sul.

da e arrematação, a quem mais dade de São .Fra���ês de n'l'
der e maior lance oferecer, acl- aos sete (7) dlas

'1 DovecaD­
ma do preço da avaliação CEN- vembro do ano de mI

EU, OLI,
TO E SETENTA MIL CRUZEI- tos e sessenta (1960):. ão o dJl­
ROS (Cr$ 170.000 00), os imóveis VIO NOBREGA, ESCIlV ,

constantes do la�do, e que são tilografei e subscrevJ.
os seguintes: - lJM TERRENG 7 de JQ'

situado no lugar Barra Velha, São Francisco do Sul,

Muicnípio de Araquarí, desta vembro de 1960.
"ARELLAComarca, com a área total de

(a.) NEWTON v

66.337 metros quadrados, sendo Juiz de DireIto
quatrocentos (400) metros de (Sêlos à final). O

I fundos, tendo cento e setenta e .

_ CERtIFIC.
cinco (175) metros de largura, CERTIDAO :-cópia 3uté�

I
onde deixa a Estrada Nova e que a.�reslen6 l�feriào é ver

cento e oitenta e cinco (185) <\lo G)'lgma .

metros de largura no travessão e Q0U fé... d sul, 1 de P -

S. FranCiSCO o
dos ,fundos, onde limita-Se com

vembro de .1960.tel;Ta,g de José Dionisio de Mo- . -

O Elscrivao :
raes, começando em ponto aguda

ODIVIO NóBREGA _ �no Léste, limitando-se ao Norte, �I

----�------------,@-�--._--.�
.! e'M·'·-p' -R-�S-A· "OSMAlt ONOFR�Dlt�RI.\

ONIBUS PULLMAN INTERMUNlCn:AL E ST!\. CJl�
MENTE DE JOllNVILLE A SÃO J0ti�BA PIÇARll
DO ITAPERlú, BARRA VELHA, IT '

E ARMAÇÃO
,

'lI - 15 bS.
HORARIO: Saída de Jomvl

_

e
630 hS. nIl )Js.

" " Armaçao -.' - àS 14,�·
Joinv1lle e

NOTA: Aos Sábados a saída de

catarinenseAGENCIA: Junto ã Auto Viação

, -

! ' AdVOgado S15t ' . 'NCIPE.
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nteprojeto Elaborado

'IAS DE FORMATURA
',io São José � Curso Nor­

mal Regional
bemos convites do G,násio

Jo.<é e do Curso Normal :�e­
I .Roberto Grant», aneJre,

Grupo Escolar «Orestes Gui-·

ies", para as solenidades Ile
.:atura das turmas dos me.s­

educandários.
! dia 7, as quartanistas do'
;io São José, d'rigido. pelas
'. Irmãs da Divina Provi­

'.a, terão a sua festa, inicia­
:':Ill a celebração de :n�ssa
IS na Matr�z do Puríssimo.
ção de Maria, às 7 :30 e "es-

501ene às 20 horas no salão
Brasil.

!:!Ilpãe-se de 20 alunas a tur­

diplomanda, sendo seu para­
o o ináustrial Alexandre'
f.,. A oradora da turma é
crlta Elisamlr TremI.

'. dia 10, haverá a formatura,
normalistas regionalistas,

�ando do programa a ceIe­
_. de missa festiva na Ma-.
da Paróquia, às 7 horas e ,:ul­
Igreja Evangélica às 8 ho­

realizando-se às 20 horas no,
nobre da S, D. Bandei;an­

a cenmônia da diplomação.
põe-se cie nave alunos a tur­

diplcmanda, sendo três ra­
;: e seis moças tendo Gomo
'�o ° dr. Anto�lo A. de Fi­
:etio JUnior e paraninfo I)

Francisco Escobar Filho. O·

• da turma é o aluno Alta,r
Quint.
-

.-\XIVERSARIOS
r.."lIle Schmalz

�:ejou cntem sua data nata-
·

o sr. Guilherme Schmalz
;, in<:ustrial nesta eidade"
"'or da Fábrica de Linho'
.aPosentado, e elemento :ni:'

. :: .

na política municipal,
I'lGe·pres;dente do Diretó­
ODN local.
to relacionado em nosso.

f,
° aniversariante recebeu'

lCat!vas manifestações dos

I.lInig.os pela passagem do
l:ltalicio.

· .�urora Guimarães Pereira
'. rre hOje o aniversário na-
• da ilustre professôra Dona

. GUimarães Pereira re­

:.Qe uma das séries do Gru­
"'(Olar «Orestes Guimarães»
· �ente da Liga Pró-Lingua

do mesmo educandár!o,

�da Pela E�cola Normal

�
.

e, c.e �nde é natural, ;1

,
te dIStinguiu_se em

�o Pela sua dedicação
ra!ernas pedagógiCOS, tendo.
• ,0 nos semanários> locais
• Jornal sôbre assuntos do

------

O Rio líder
nações
tninadas pelo
tnunismo
·u. 30 (Tr-l ao Cha

ansp) - Esteve em

:'ll�ce�er Horácio Lá­

S� ati, o Sr. Vaclou­
_ .bléiaUscas, presidente da
•

"0Pa das :Nações Cativas

Pais�e�tid�de que congre­
:a: (co"°fhlnados pelos co­

e o lllundo.

Pelo (j E I A é Um Desrespeito
----------------------------------------------�

,

a (onstituicão
.,

Crítica � deputado Jessé Pint� Freire a �nicia!iva do E:ecut�v? _:lue preten-lde constituir um fundo e specio] para finonctornento a aqursrçoo de troto-
res e outros veículos - Aspecto jurídico-constitu cionol da questão I

RIO, 30 (Via Aérea) - Constitui flagrante desrespeito I
Esse o aspecto [urídíco-cons­

à Constituição da República o anteprojeto de decreto elabo- t�tucional �ue, nos parece de
. .' . toda relevância. Se env::,re-rado pelo GEIA,. que erra um fundo es�eCl:'] para �ma�cla- � darmos por êsse caminho,mento aos adquirentes de tratores, maquinas agrícolas ou nada restará da independen­

veículos automotores de fabricação nacional - disse à repor- cia do Congresso Nacional,
tagem o deputado .Jessê Pinto Freire, representante do Rio cuja autoridade. se reduziria,
Grande do Norte na Câmara Federal. Prevê aquêle antepro- C?m ltal preceaented, a udma, sunp es miragem o po erjeto diversas fontes de recursos para. a constituição do Fun- soberano.
do, dentre as quais os depósitos obrigatórios das emprêsas
nacionais, fabricantes de tratores, máquinas agrícolas ou

veículos automotores, depósito do Teso-uro Nacional realizado
mediante transferência de parte do saldo da conta "Fundo
de modernização e recuperação da Iavonra. nacional e outros
mais.

COMPETÊNCIA DO LEGIS­
LATIVO

I
F\risou o deputado Jossé

Freire que a matéria está
vinculada às atribuições do
Legislativo, escapando ao E­
xecutivo estabelecer, em de­
creto, as obrigações e provi­
dencias de grave repercussão
no setor economíco enume­
radas no texto do anteproje­
to.

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
�
JOINVILLE, 1° DE O,�ZEMBRO DE 1960

Çluna deSão Bento doSul,
D'A NOTICIA - Di- Casada com o nosso díretor

,�§salEGYDIO PEREIRA - �dvogado Egydio ,Pereira, a e�a.r' de. de de Taunay, 46 - da. D. Aurora e exemplar :nae.

�::3 v!Sco�. 214 e 215) de família, sendo muito estmadaFone.
em nossa socíedade, que hoje lhe

, i'!1ANHÃ PARA FLO- prestará expressivas homenagens
��P�LlS A DELEG�ÇãU pelo transcurso da festiva data.
· BENTO AO SEMINARIO Antontnho

·sóCIO_ECONÔMICO. Faz anos hoje o interessante
.' anlanhã para Flona- menino Antonio, querido filho de

�tr:ofirn de tomar parte no Dr. Antonio A. de Figueredo Ju­

,;mento dos. trab�lhos do níor, conceituado e humanitário'

:Tál'iO Sóc;o-Economico de. clínico nesta c.dade, e de sua díg­
.. catarlna, como represen- níssírna espôsa D. Vilma de Fi-
�

tnídos para represen- gueredo ,

� e���m município,':J srs , O Antoninho, tão estimado. em
·

° paulo Kaesemodel, 0:::- toda a cidade, reunirá Os amígu»­
"(:818 e Egyd;o pereira"

_

nhos na nova residência dos seus,

:' d�empenho da. sua :rmssac! país para um mesa de dôces :::0-

�o à Mesa Diretora do impor- memorativa do seu alegre natal.

� conclave, a nossa. delega- D. Helga Wojoi'kow�:.d
firmará os pontos defen-, Transcorre hoje o antversârío

_re:a Reunião Informal do, natalício da exma , sra. D. Helga,
$0 'Seminário, aqui realizada, L. Wojcikowskt, amantíssima

fe,ereiro do corrente ano, consorte do sr. João Wojcíkowskt,
como no Encontro Regro- propretário do Bar Central nes­

de Joinville, sobrelevando J: ta cidade.

:nd1cação referente à abertu­

': agênc;a do Banco do Bra-.
';;n São Bento, já �O�iCitada.
direção do Semmano, e�
'rlIlla dtrigido ao sr . Presí -

:e ta Repúbl!ca.
_

'este sentido, a delegaçao
esentará uma indicação ao,

,
.

io com elementos novos

re ° �ov;mento econômico­

cetro do mun.cípío, de ma­

ra a permitir a revisão dos,

.cs atribuídos a esta região
a criação da agênca do

principal estabelecimentor
�-roito. ê

E acentuou:
- A criação de um Fundo,

com as finalidades ali deter­
minadas; a imposição de de­
pósitos obrigatórios com vin­
culação específica e endere­
ço a atividades particulares;
a caracterização de certifica­
dos a serem emitidos pelo
Banco do Brasil, como valo­
res negociáveis, prazos de pa­
gamento, taxas de juros etc.
ultrapassam evidentemente a

órbita do Poder Executivo.

FALECEU O SENADOR ..•

(Conclusão da 1.a pag.)
títuto Geográfico e Híatórica.
Brasileiro, tomando conheci­
mento da morte de Mangabera,
nomeou uma comissão para �'e-

BATIZADOS presentá-lo no sepultamento, es-

Foram batízadas na Matriz dá tando C?nstituíd� pelo presíden-
, .. te perpétuo Jo�e Carlos Macedo,

Paroq.Ula, a,s segou�ntes crianças:
Seares, dr. Vanderley Araujo :?'i-Jose Osm, nascido a 2 de

n�-llhO, dr, Pedro 'Calmon, dr. Vir­vembro, f.lh? de A�onso Agost,-
gilio Correia Filho, doutor Lu'znho Machado e D. Mart� da,
Viana Filho. Nascido na Bahia.Sllva Mach.ado, sendo padrtnho.s I a 27 de a osto de 1889 efetuouJorge da Silva e Ilacyr Therezl- ,

i
g

.

"

h d OI'
-

Ademir' 'd j preparatór os e concluíu curso den a e rve.ra ; em" naSCI O<
h' E 1 P Iité

'

8 f'lh d P dr Lope e D engen ar.a na scoia o ecnica,a
'.

1
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L

s ..

hoje Universidade da Bahi3..Mana cana orrea cpes, pa- � .

d
.

h J 'C díd P
,

e
convocado para servir como pro-rm os ase an 1 o ereira ."

ILíd C '. M
.

I <' fessor da propna escora, co ou
u...a orrea, ar.a ara, nasci-

21 de t d d i ida 12 filha. de Alvín Pscheidt c
grau com a�lOs e � ,a e Q rn­

D The .

h K
.

l' P h 'dt CIOU a carre.ra política Gomo
. erezm a rams c� s� e:

, membro do Conselho Municipal,padr.;nhos Arth�r �a nskl e d.
de Salvallor em 1918 e 1922. De-Edeltrudes Kramsk1.
pois que deixou o Conselho :Mu­

níclpal &e Salva,dor em 1922 foi
eleito consecut:vamente deputàdJ<
federal em 4 legislaturas, até
1926. Começando a demonstrar
elevada capacidade para �ervil'
seu país com a máxima lealda­

de, foi convidado pelo presidente
Washington Lu's a ocupar o Mi­
nistério do Exterior, quando fo�
também eleito membro da Aca-

FALECIMENTOS
Amando JÜrg·ensen So-b'rinb,o
Por notícias chegadas de Ca­

noinhas soubemos da infausta
notícia 'do falecimento do nosso

estimado co-munícipe Amando

Jürgensen Sobrinho, agrimensor
que trabalhou durante muitoS!
anos nesta região e res,;.ctia na

Estrada Augusto Wunderwald.
Tendo ido para Canoinhas, há.

pouco tempo, continuava entre­
tanto sempre interessado na vida.
de $ão Bento do. Sul, fazend0
constantes viagen3 a esta ci­
dade..

O extinto, que contava a ida­
de de 79 anos, deixa viúva Dona
Amália Jürgensen e se:s fIlhos,
todos atualmente residentes fora,
do nosso município, os agrimen­
soressores Erico e Emnio JUrgen­
sen, e as sras. Carlotá, Alda,
Amelia e Olinda, tôdas casadas.

demia Brasile'ra de Letras, Com
a vitória da revolução de 1930
Mangabera foi exilado, passan-.
do a residir nos Estados Unidos.
Anistiado, regressou ao Brasil em
1935, havendo sido eleito em 1945-
deputado federal pela UDN por!
seu Estado. Em 1947 foi eleito.
governador da Bahia, ficando nor

período de 1950 até 1954 sem

mandato popular, quando em

1958 foi eleito senador. O corpo
do senador foi trasladado ontem
às 20 horas para Academia Br:l­
sileira de Letras, onde f'.cou ex­

posto à visitação pública, tenda
seguído hoje para a Bahia,
Grande número de pessoas e al­
tas autoridades cívís, mílítares e

eclesiásticas, políticas, e literár.as
visitaram o falecido, expre�sando
a grande perda do Bras:l.

TRASLADADO
PARA SALVADOR

RIO, 30 (Transp) - As 8 ho­
ras ela manhã realizou-se o em­

barque dos restos mortais do Ge­

nadar Otávio Mangabeira, ontem
falec'do no Rio, para Salvador.
O corpo do extinto parlamentar'
será enterrado na capital ba­
hiana.

Institutos de previdência devem
mais de bilhão e meio ao SAPS
RIO, 30 (Tl'ansp) - A pro­

curadoria do SAPS pedirá ao Mi­
n:stro do Trabalho a prisão do.>

presidentes (los Institutos de
Previdência acusados de não te­

rem depositado no Banco dIa Bra­
sil cinco por cento da arrecada-

i ção relativos à cóta do SAPS,

�I
• ji..;,- .

i CONTA8'UDADE
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A nova Burroughs P-600 (de custo reduzido) oferece- .
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As aplicações que se pre­
tende fazer - salienta o de­
putado Jessé Freire do
"Fundo de modernização e

recuperação da lavoura na­

cional", mediante simples de­
\'reto,\ projetando-se tais a­

plicações em setores um tan­
to estranhos a economia ru­

ral do país, não podem ser

pela estrutura de ínterêsses
objetivadas com êsse descaso
da maior responsabilidade.
E concluiu:
- Acreditamos que o Pre­

sidente Juscelino Kubitschek,
com o sentimento tantas ve­

zes revelado de zêlo pela or­

dem constitucional, não em­

preste sua assinatura a êsse
anteprojeto. Sua Excelência, I
não só acredita que existe o,

Congresso Nacional, como

a-Icata os limites de sua pró-
pria competencia.

------------------------��--------

INTERVENCIONISMO
Há ainda o aspecto dos li­

mites do intervencionismo es­

tatal no campo da economia,
êsse da mesma gravidade no

que diz com a matéria em e-

(CHROM-VANADIUM)

,

I
i
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JOINVILLE

Já Produziu 289.724 Auto­
veiculos Nossa Indústria
A U t O m O b I" I r· s t I" C a I ��r����rdeO�:,;��, ������������

têncía, serviços mecamcos di}

manutenção e de abastecimento;
de comercialização dos produk3�
com a sua imensa rêde lle reven':'
dedores em todo o território :na­

cional; nos setores fiscais e do·
comércio exterior; e que, Goma­

dos, superam de muito toda :lo

fôrça de trabalho empregada :1:1.

própria indústria automobilísti­
ca. Mais de quinhentas mil pe�­
soas, com nível de vida elev.ido,
trabalham em função da indú·�­
tria automotiva brasileira. Re­

presentam um mercató.c de ·�'Jn­

sumo amplo para cs demais ::-3-

tores da economia naC:onal».

SÃO PAULO, 29 (V.A.) - Apresentando estandes em

que onze fabricas nacionais de autoveiculos expõem os seus

produtos, além de dezenas de produtores de peças e compo­
nentes para automóveis e similares,'o I Salão do Automovel
acha-se aberto à visitação pública no Pavilhão Internacional

.

aspecto importante da indústri21
automobilística: o grande merc3.-·

do de trabalho que representa.
afirmando':

A PRODUÇAO
AUTOMOBILISTICA

Apontou em Ileguida o pr�i­
dente das entidades de cl'asse dw
indústria automobilística os da­
dos oficiais sôbre a produção Cl9.­

cional d� veículos motorizado",.
que sãc. os seguintes:

o I Salão do Automovel, C0n­
forme, destacou o sr. Lelio To­
ledo Pisa, presidente do Sindica­
to da Indústria de Tratares, Ca­

I minhõe�, Automóveis e Veíclllo�'
,Similares do Estado e da Asso­
.

cração Nacional dos Fabricantes
como determina a lei. O ped:do de Veículos Automotores, entida­
será feito em forma de represen- des promotoras do empreendi�
tação e exclui apenas o presiden- mento, constitui uma visão pa­
te do IAPI, por ser o único flue norâmica das realizações da in- que incluir, ainda, sob a depen­
está em dia cam o pagamento. dústria nacional. Vinte e quatro dêllCi-a. das atividades industriai:;
A dívida dos Institutos é supe-. diferentes tipos de veículos, cons-
rior a um bnhão e seiscentos �ni- tituindo Um conjunto de várias
lhões de cruzeíros. dezenas de tipos e marcas de ca­

minhões, automóveis, peruas, ji�
pes, furgões etc., acham-se ali­

nhados na parte central do pa­
vilhão, apresentando cada estan-,
de uma decoração própria, na

qual se reproduzem condições de

utilização dos veículos, segundo
sua natureza. Ao lado, os produ­
tores de peças, componentes, ma­
térias-primas e de conjunto!::
mecânicos alinham seus estandes,
que somam várias dezenas, �'eve­

lantio o grau de desenvolvimento «Estes veículos - salientcu o

que já atingiu em nossa terra c. sr. Lelio Toledo Pisa, apresentam
seu mais novo grupo industrial. índices de nacionalização acima

� de noventa por cento do peso,
MãO DE OBRA para caminhões e utilitários, €
NACIONAL noventa e cinco por cento para.

Usando da palavra durante a· jipes e automóveis. Prevê-se, as­
cerimônia inaugural, o presidente. sim, a nacionaliz.ação final do.:;
do sindicato e da associação dos- ,_ nos�os veículos. automotores em

fab.ricantes de. autoveículos, sr.

11961
com apenas a importação �3'Lello Toledo Pisa, sallentou üm 1 a 2 por cento do peso do vel-

I cuIa, o que somente é alcançad'J,
I

I
nos países altamente indu�triali-

A Malária é uma doe�ça zados. De outro lado, o valor em.

q�e produz febre, calafnos, dolares norte-americanos exigi-dores de cabeça e mal estar dos para a importação dos �ne3-

geral.. .,

tl- mos veícules, fabricados em nos-
Para confll'mar o magnos

so país no períOdo referido de
co �rocure o d-ep�men�o agosto de 1956 a agosto do ,�or-naCIonal de endenuas ruraIS

__ a Rua Jerônimo Coelho
_ 233, no horá.rio das 7,00 às
18 00 horas diàríamente e

a� sá.bados das 7,00 às 11,00
horas, onde sáo efetuados os

exames de sangue e mstrí­
buídos gratuitamente os me­

dicamentos anti-malàricos.

do Ibirapuera.

PANORAMA
DA INDúSTRIA

«Sob o aspecto social, a indú3-
tria de veículos a.utomotores
apresenta resultados que lhe as­

seguram excepcional relevo. 3ão
trinta e cinco mil 'trabalhadores,
a que se somam, por direta ·:or­

relação de trabalho, noventa :uil
da indústria de autopeças . .'\lém,
.dêsses trabalhadores cliretos há

Cami- Autosd�
Ano nhóes OnibuS Utili- :oak"'a ..

1957 19.J59 :108 tários Jip'C'<S geiros Total
1958 30,826 505 1.650 9.261 348 31.426
1959 44.168 1.310 9.892 14.238 2,154 57.611;
1960 *

. 41'.192 1.61'2 18.277 18.175 11.649 93.57.')
19.'363 16.291 28.646 107.104.

TOTAL 136,145 3.635 49.182 57.965 42.797 289.724.

(*) - Até o mê$ (ce outubro. de 1960

sind:cato dos produtores de auto­
veiculas que a contribuição das
fabricas do sEter, somente no Es­

tado de São Paulo, ofereCera!ll
ao Tercouro Estadual contribui�
ção fiscal que somente na rubri­
ca do imposto ele vendas e ':on­

signações e estimada em 6,5 bi­
lhões de cruzeiros, no corren':e
-ano. Alem di�so ::>s f00ricas ,je
autoveiculos realizaram em 1959
compras no mercaào local no

valor de 28 bilhões de .:ruzeiros,
que por sua vez acarretaram no­

vas contribuições fi�cai.s, (�a U­
níão e 'de dversos Estados. <:)es­
tacou ainda que Os investiment:J::.
sem cobertura cambial, proce­
dentes de exterior para o grup�
industrial automobilistico, já se

elevam a 11 milhões de dolare;;
e que dois terços das fabricas
possuem capital com maioria na­

c:enai.

Tro.mba d'água
isolou Parana­
guá, Morretes
e Antonina
CURITIBA, 30 (Transp)

Pouco a pouco vão chegando por­
menores sôbre os efeitos da trom­

ba dágua que atingiu as cida­

des de Paranaguá, :Marretes e.

Antonina. Avíões da FAB que.
sobrevoaram a região informam,

que tôdas as estradas estão blo­

queadas pela queda de barreiras, '

estando também interrompidaS
as comunicações telegráficas.
Foi provídenciada a descida. do

médicos e enfermeiras. em pára�
quedas. Uma notícia de Marretes
diz que a água ali subiu três :ne­

,ros.

rente ano, elevar-se-ia a üm

bilhão e quínhentos milhões ue.
dolares".

CONTRIBUIÇãO FISCAL
DA INDUSTRIA

Revelou ainda 'o

Sa. Região Militar e 5a. Divisão de Infantaria

13° �. c.

EXERCíCIO DE MOBILIZAÇÃO
R E S E R V 1ST A:

TU QUE FOSTE CONVOCADO A PARTICIPAR
DÊSTE EXERCíCIO, EMPRESTA TUA COLABORA­
çÃO EM PROL DA SEGURANÇA DA PÁTRIA.

CUMPRE ÊSTE TEU DEVER DE CIDADÃO. A­
PRESENTANDO-TE AO "CENTRO DE APRESEN­
TAÇÃO" QUE TE FÕR INDICADO.

OBSERVAÇÃO:
- Está sendo distribuída a notificação aos parti­

cipantes do EXERCíCIO � "CARTA DE
ALERTA".

Uma outra notificação será
mando o dia, hora e Ioc::..I da
"CARTA' DE CHAMADA"

expedida, infor­
apresentação -

I 4 ••• a •••••••••••••••••••J •••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••
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.A NOTICIA - Pági,na 4

. NOS SALõiES

il"III"""IIII"'"''''�''EIIII''"II.IIII''IIIIA·''!�lItmnl1tlnmlllult[lmnmlt 1,.mmHlltJIIJlnllllll[lmllll� I
CINE CO'LON *

'ii 1,1 I.a. ii ...fin·

BAILE DA ACADEMIA
DÊ A€ORDlEON PRINCIPE

se'C' 1831-:S ;
" ,'. " cípe fará realiza,' sábado próxi-.
; ..,:..' ! m?,: ,llPS salões da SoeieGLade Gi-

.
.

.

'

��
I
nástíca grande- shcw e baile com

1iIIIlIIS1I!IiIIi_
�.

,!, a: p�rti'ei'p'ação de todos Os; �:eusi
! alunos, sendo. par:ru a, fesíliiviida:de:
eonvíéados 00 assoeíades da, 30'-'

. cícdade Ginástica" Harmonía Li­
'.tal, Liga, de So:ciedades SAC
Cruzeira do Sul' Un�ão 'Palme:i;�'

: ras, Glilial!a;nÊ el· àtêmio 2'5 de' ,Ju-·
Completa íl>I1OS b;1Jj'e (i). men41111l1 : lli01. Resel'�a, <ille mesas na. �edrei,

Luiz Alberto de Miranda, do Gtnástieo.

A Ae:Hüi!mia de Acoi'de0u Prin-

* RECORID

Um avie'Ultol"' da Hlwai Kazu, . o- OU'tpahu, Oahu, conseguiu obter de Ulha
I illlka d

raça: "Ha::vaiían Re?:', �03 ovos em 12 galinha d�
.

.

Anteríormente la tmha conseguid !!leses,
linha 370 ovos no mesmo período. At ? cOIll Qu
do ao trabafho de genética por ele

t1bul este
�a

.

.

e:&eC'lltado reSi

* O VESTIDO
.

MITSOU - A Garota de Ca- I cepcíonal lançamento de sábado IL

baré - teenicolGr eOID IDaniele· I' às 4,- 't e !!:15 da neste no, ClNE

Delorme e Femand CrBivey,. será.
! COLO]!i!'. Um grande filme de'

a pe!I;ícuIa que o C1ne Celon exí- amor e espionagem, tendo como

birá - HOJE, - às 8 horas d2<: cenário 0, su] marroquim) com to­

noite em sua tela gig9Jnte. Corno : do o- seu místérío e suas, trai­

se educam as. raparigas... evi:-· : ç"deiras armadilhas.

darrtemente podeis' ter uma idéia

Iícenctosa assistindo. êste filme-

fmncês. e� soberbo tecnicolor. . cínemascepe em cores da Metro,
'eom GARY COOPER GHARL­

, li TAVERNA DOS PERDIDOS TON' HESTONI e VillGINIA MA-

• SI'. Joã.o Ba.tista .dia, C�h

,

Faz anos hoje! o' senhor J'oã::J.
: Batis.ta da Costa ..

Comemora 'h'01!e' sua ciI.::üa lillatru-· ! Mimiin:o L!1Íz: .Altb�o � Mirarrdim,
Iícía ai sm.. Ycne Fise]!l!er, espãs'h :

do sr , Arcádio Fischer.

Contou PMC: "A garota modern0 .

ne, para Aa amiga: ISSlllla ao�'
- Veeê �e lembra daquele vestido, b .

'

eu enmpreí ? Aquele apeJ1tadinho' acane""i",
.

. '.

'

.. sem aI ""10
tas, s�m nada? POiS: tive uma decep - ças, �1lI
Aeabe! deseebríndo que não era u

eao trelllendacinto, Já, viu só!"
Ih Vestido! Eta

o NAVIO CONDENADO @;a.. Lili Kaicsemed'eI.

IDécm"l!�hoje: Q dia nataHeio. da
sra, LHt Kaesemodel,. espõsa, do
13<1'. Hermes; Krue:sémode�.

, Menina Nad1iil.
Fes.teja; hoje seu a>]livel!sáitiQ' :1

,gr.a;ciroiõa; l1il'eJ!lÍ!Ela. Nadia K.I!JC�l
,; :aa'];)Jlóla. EPED_ cínemaseope com'Helmut D'an- !GKENNA, será a pe]ie:uI� EJ.'ue

tine Donna. MarteH será; o' lança- responderá pele programa de, do'­

mente- de seliita.-fek.a às 8 da ,mingo na tela gigante do Ci!:ne

.noíêe na tela, gigante" do Cinei :Cnlón. Um conflito bruta] entre

Colan. A TAVERNA DOS PER_ ido,is: homens,... Um que.aiuFlm;€l.U
DIDes: é um filme eaeío lie ; seu próprto IJ.'aV10....

,
e o outlio.

aventura e: -açãc-
I,

,q,ue tentara salvá-lo per todiosi

: OS' meíos, Gal1y Cooper e· Charl­
: tem. He>;:ton em; desemperrlros. me­
'moráveis.. Um filme varoníã que
: empoJigar:á o público feminino.
.

f, [

lo<v.em SellgilJ, Ziim.ath
Aniversaria hoje o jovem Se]!':...·

giO, Zi;math, fIlho d@ sr , EwgentQ
3i'rnlllth.

'Sra,. Otüía Radwansk!
Passa hoje a data !llatal!Í'eiat rlia

. sra; Otília, Radwanskf, espôsa cio

i sr: J"1!i:liQ, Radwans;JÚ, residente em

:, São Franefseo.

O'MELH'OR
COLCHÃO

DE MOL.A5
Revendedores
Autorisados:

A l\fOBlLAR,

* CLUBE DAS VI'UVAS
As baixas ocasionadas na velha e

"

HoHyWooci: estão perturbando as r-
(JulPe de ga�

�io j'á existe um verdadeiro "CIUb:Sd bras:1eiras.
pmdo em chás e festinhas suas dor

as Y1UVas"1
c�s'. Os ca:sos mais dolorosos são as �atClUelllato�
VIUvaram recentemente tres vezes: d

ranas qUe
r01 e de Clark. '

e TYrane, de

Menma. Maillim' Perlní

Festeja hoje' seu aníversáne ai

graciosa menina, MarÍ'sa O;. Pe­

:'rnL

------------.-,

o;
" RECENSEAMENTO
faz: bem a,. tooas; nã..6:

pl\e;i;ttdieando nillguém� Di­
ficultar a, II'abre missão do,
Rooense:amenfo· é· reflexo· de,
pura ignl}l!âncla ou então. de
falta de espirita de brasHi­
dade

. :';

AO -SUL DO SARARA" tE!cn:i­
color com. Jean Claude Pascal,
Gian�a Maria Canale; Erich von

Strohein." Peter van Eick, Q e:x:-·
Sr .. Albed� Selil_e

T.r:3JIlscorre huj;e a.. data. natalí­
cia do sr. AI:be:rto s:eHnk.e·, ::'11n­
donário: ela, Jo.hrasil,

, Rua: Dr. JlOOOI Galin, 572'
* SANGUE AZUL ...

«A HORA F1N,AL;)· - A pl"O- r
dução de Stanley Kr:a;mer, que ::========================:===::::============================
vem causandO' tremendo: impa:e;-

.

, ��c�:r:::::n�����;:�:�:� �� ��v"e"n"d·�o···
ti ....

"Oi"U·"v·"I:n""d'··:·" "e"
lO

�oiU','
...

ii.:n
lU

"d"�. 111
interêsse:, deP.Ü'�il_de. muít�s ,�e- i�' .•• V •• �. meulan €l 3
'manas: ([];e embTç,ao. em eTdades

I :t
COill:O pariS." Helsingue, B:ruxela�,. �1!I:\If'" " , •••••••••• " " "I ,r•• , 'ltl':. "'., S' .�!,

AntuérpIa e Oslo, na E:urop,a, «A
Rora Finah, ',eoosiderado um

dos filmes mais importantes dês­

tes, úItimos anO's. Baseado, no, !Í­
vro ,de Nevil Shute, já editado
em po.rbuguês, na.rra o{5 últimQs
óas de nossa civilizáção, a,

mercê de uma nuvem radioa.ti­

va, depois. de uma guerra nu­

clear. '.'1. sua história é imagina­
ria, mas nada· impede que possa:
llcontece1', caso os homeIls quei­
IíLlfl continuar a. encara.r a guer­
ra como soLução para os' seu.:>

problemas. O eurioso a respeito
00 filme, de E;ramer é que 0anto
tem mb-ido atrair o grosos pú­
blicO': como as, elites: intetectuais,
profess()1'es, diplomatas, po:Jiti­
cos,. ci:enUstas p€J,r causas do te­
ma que a,borda, úm assunto' .qw;
.diZ' respeito. a tôda a humani­

dade; á sua cobrevivênda ou a

sua morte,. caso as nações nãoi
encontrem. solução. para suas di­

ferenças e dificuldades por me­

io" . pacificos. A alternativa se­

ria uma guerra atômica. A ül­
tima, porque, -ninguem esca,pari� ",

ele sua destruição.. - M

«A �ORA FINAL», filme que:
StanlEY Kramer dirigiu e produ­
ziu para a United Artists, te,l1,
grande elencO': Gregory Pec��y
Ava Gardner, Fred Astaire, An.­

tony· Perkins e a nO'vata DQnna
Anderson. «A HORA FINAL» te-·
rá sua grand!e eXibiçíi;.J 'Jomingo
'no Gine Palácio.

Data � anedota do reinadO' da· rai .

.

Inglaterra. Recebendo certo diJa a r,.a� Vltotia
Sandwichi, a soberana inglesa p'roel:l�tlha das ru
c?'I? a visitante, a qual querendo corres

ava se� ge
_ blhdades, de.clarou: - "Eu tarnbern t

ponder as ai
". .., ,... enho Umue sangue mgres em mmhas veias" Ilt
- "Como assim?" - surpreendeu-se' ai �

.

"P .alnha V'- orque loram meus antepflIssado Itr
ram o capitão Cook".

s que dev(
Garotas, tecidos Hoepcke e c:ores

4' "',1-••.•• ".J!_._ •.•-. '" 1)" !'.I •• I ':_':'_:'��'" •• ';•.•.•••; ...., .• "::'u��

Receita NASCIMENTõ
ESPINAFRE I

. Na MateRnidac1e D
f

' . arey
. Gxam registrados no

T'mm d" � ,""�i
.

� e um o,u D'S. maço,�, '.Le es-,

I-um memno, filho da SIi
prnafre, afenfente-Q'S '3' bata-os.' e éD' sr. '

Dari(} Pereira'
(como abobnnhifsl. E�.p:r<!ma-o.;). -�m rnenin�" filho da �
para lhes tIrar. toda a. água. Po,- lma lI4arria e do sr. Arlu
nha-os elU tl].ela e Junte. duas CIano de Oliveira;
xícara� de leite, meia colher 'ie -uma li)ilenina. filha da'

ma:ntelga-,. 9;uatro gemas de üvo" �a e dó EF. José João.
mela co'lhe>' de farinha. eie ·erige. 11110;
dua.s de queijo raÚl�p, e duas cla� -uma menina, filha da;
ras em neve. Edir e d'!) Sr, Edmrrlo
MiEture tudo tempere com sal

e deite em forminhas_ tmtadas
ccrn manteiga. Bafa em neve as

outJ.-as· dU?,s cla.ras q,ne ;,obraram,
deite um POlll;CO e::n' eada formi.,

o algodão foi plantado; ta�vez por mã0s calej:adas
e rudes, talvez por máquinas modernas e l�ápídas;
cresceu e ondulou à caricia. suave da brisa matinal em
fl@r, sua alvura banhou-se -nos reflexos prateados de
lua cheia, a mesma lua qire ouve murmurlos de namo­

rados e infiltrando-se de mansinho penetra no quarto
de moça bonita iluminando-lhe os nhas felizes.

Adquiriu cores maravilhOSas de arco-íris-azulã€),
amarelo, vermelho, cinza. . .

.

Mágicos teares mudaram o fio em teei.dos lindos,
'de extraordinário bom gosto e de originais desenhos; e

metr@s e metros de fustóes bordados, de rendas guipir,
de Iaises adornarão, dia 3

.

de dezembro, no d.esiíle

Hoepcke que acontece�á na Harmonia Lira, as figuras
esguias e a beleza de' 20 garotas de J'ofnviUe, de 20
brotos de nossà rugh society que desHlarão graça e·

encante na passarela. da moda.
Será uma festa bonita.
De fios e, de côres. .

E pnncípalmente de beleza, das meninas, dos te­
cidos e do fundo filantrópico do acontecímento., pOls
a renda :reverterá em benefício das obras da Catedral.
e da S ..A.A.T.J ..

nha, e sõbre ela uma pil
sal. Lcwe ao fo,no quenie
Pode Eer servido com q

assa.ct@ ou mesmo bifes.

D O tE N' ç A S· D O,' C O' R A C Ã O
(} TONIGARDIUM poderosO' eardiotônico-diuréti�o é ii
cada no tratamento da Artério Scleros�, distúrbios de Pm

Arterial, d0enças dos Rins e. Reumatismo.

T?<NICARDUJl\1 O TÕ�i'ICO DO CO)'tAÇAO

E os· brotos se movimentam, adquirindo' forros,
acessÓrios, tratando dos ,ulUmos 'preparativos para a

festa.
Uma roda. viva de agitação. Com as mamáes em­

punhando a batuta e comandando decidtchl,mente pa-·
ra le.var tudo a um final apoteótico, <.:om as suas me­

ninas' deslumbrando a assistencia.
E são 20 os brotos.
Um mai�, encantador 'que o outro.

I
� Como MARISA CONDEIXA, entreabeJ1to botão

.

entrefechada; ro�a com todo o seu encanto de,debu�3Jn-:'
te de 1960, •

Tão bonita e tão meiga estará desfilando no sába­
do, para alegria dos garotqes e para orgulho 'da rpa-
mãe Gra.ça e papai Aloisio.

'

RAGNIT FISCHER, que é Miss Bangu mas qlIe
por motivos particulares não participará da escolha
para Miss Bangu Santa Catarina em FloriianÓipolís
deixou para apresentar t6da a sua elegancia e belez�
no desfile Hoepcke. Quem lucrou com isso' f@ffios nós
não é rneSlll'lQ.

'
'

- IJ.ELENI'FA RAMOS,. que tem olhos feitiéeifos
e graça e encanto não "'poderá faltar nesta seleção de
meninás bonitas. Na passarela da moda apresentaré: a
sua el-egâneia..

-'- Urna. festa q,l!Ie' tem tudo para ser bonita. E que
será.

:
. � ,

.

Rua Horõo do Rio Bremco nr. 354

O SellHatel em Curiti�1
AGORA REFORMADO

Com No,vos Apc;:ta;mentos
ti uma ql:ia;fdnJ, da Nova' Estação Rodoylóri:

, \ Ponto de che:gada �. partida de
'.

todos os ônibus.

«F L ORESTA
.
ENSANGUEN­

TADA». - Uma super produção
em ao,res de luxo e Naturama

h!terpl'etada, por Rod Cameron ,;
Ver2J' Ralston, pinta em cores Vi­
vas e emocionantes, '" vida atri­
bulada do,;;; lenhadores, seus a.mo­
reS' e suas paixões, suas luta's ,'.

dificuldades. O senário· por si iá
é de grande . beleza.

'

F'lore�t�,s
I imensas" árvores seculares, qué·.
caem, ao bater incessante l%S
machaé.os·. As revolt.a,s da ;latu­

rezCl, ura v:o.J:entos tEmporaiS, 8IT­

(hentes de rios, cujas :ig1:l:lS
transbordam, inundando �ona.s

imensas, ma. chalJIas e incêndio.s,
a devorar ávida,mente matas \rir­
gens,. E sempl'ê: o flOmel'l'l, :pigmeu
{!a natureza mas gigante em :'ôr­
ça InaraI, a fazer frente a. ti'ldas
as eatástrofes. E 00 fiTme, con:1u-:
zido. por máo de mestre' c'(,)induz
cena por cena, à culmh�â,ncia d'�
emo:ção. Uma grande a.pl"e!'Bnta­
ção, para, sáQadO' DOo eine Paláeiü.

: J

JUISS BANGU

i'

Em Dlreve: GC'i'eg;e própr,ia 'Para 50 carrOl
;

.' : � [ liMBs Rlif '$ _�ÃIiiiiJ4Ii* ii" 'i li\!itliIIF.-t:.a T @"Fr.w C-ai
-

,- -�

I

II
I:

'I
DOMINGO às 7 e 9 horas - Um .

.'
t ",' .:

:
.

dto de 1960 Q
.

d h . IHj�O, I{l!gan e ....0 CInema. Um navo co'losso na prl'ógrama-
. ., naSl nas oras e melai de :!ia, buIoso espefacuIo;

'ri ",4. H o R Á f' I N A l "

ii com GREGORY PE:GK - AVA GARDNER

i�
SON - A maior história de nossa éra.

II� _

.
-,

�'� Vl�;O N A, V I O C O Nó Di ! N A D 'o T1'JiiS'FO� e:

Cinemascope em cores da MetrO' com GAiRY COOPE,g ...:.... t':HABLTON P

(�INIA MA:KENNA.
ANTON"f PERKINS "e DONNA ANDER-

--- .__
1
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ª CONSULTE SEU MÉDICO OCULISTA §
ª E LEVE A RECEITA 5
g , §
= -A- =

� �
= I

� "

� OIICA BOA VISTA I
= c

�=... (SíMBOLO DA BOA VIS.ÃO) i=Rua 9 de Março, 498= "
:: J()INVILLE - - STA. CATARINA sg

. �lIlllrllllllllllllltlllllnnnlltlllllllllllllmllllllllllltllllIIIUlIII[lUlllllllllltlIIIIlIlIIUI�--------------------------------------------------------

Joinville, 1° de Dezémbro de 1960
�- ..

F"'í'i'ii:"""'i:,,,,,""c,:,nlll"mli"l
. �

. �XERCBCIO O'E MOBILIZACÁO �
_ ...... ...

'S Reservista licenciado de 1956 a 1960 inclusive �
� �
== 1 - Já deve ter chegado às tuas mãos '!l1!1 docu- ;:
a menta alertando que estás convocado par�xercício. g
.§ Aguarda, entretanto,. o recebimento de outro doeu- �
ª menta, indicando o DIa e Local em que deves te apre- �
.;:: sentar.

.

�
;� A partir daí, estaremos aguardando com interêsse o �
== teu comparecimento no 13.0 B. C. . ;:

ª_== Se fôresdchdamadd� P!lr�t�eea���.se;tar dem qualquer ou- �_­
_ tra Uni a e o

.

xercr IV res e passagem por
...

::_"'_ Joinville, m�smo _assim, procura, o 13.0 BC, que resol- ª_verá a tua sítuaçao ,

.� 2 .: Devem' comparecer' com urgência, ao Quartel i�
:� os seguintes reservistas não encontrados en;- seus en- ê
! dere::�TANO ROPELATO _ Rua Aubé, S/N. !
� LOURIVAL BORGES DE OLIVEIRA _ Rua Dr. �
::: João Colin, S/N. ;:
§ ANDRÉ JOÃO LOURENÇO -=- Rua Monsenhor §
� Gercino, S/N. �

..;:; JOSÉ ANTONIO RIBEIRO _ Rua Leite Ribeiro,

":�==_ m.W.
.

�
LOURENÇO FRANCISCO INÁCIO _ Boa Vista ....
BENTO DE OLIVEIRA _ Boa Vista.

;; STEFANO FRANCKI JUNIOR-- Caixa Postal, 271 ';:

:
...._._
...

_§;;.._::
MARIO CARDOSO _ Rua Abdon Batista, S/N.

• �:===::::OBSERVAç.õES: _ Pede-se a quem conhecer o

paradeiro dos reservistas acima o especial favor de
informar ao 13.0 BC, pelo Fone: 624.

�lIIltlllllllllllll[]!IIIIII'illltlllllllll!illtlilllllllllIltlllllllllllll[lllllllf!lll!t111l11l111111'�

ANUNCI\EM NESTÉ DIÁRIO

E"±_

[ SERRARIAS REUNIDAS
IRMÃOS FERNANDES SIÁ•

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da "Ser­

rarias Reunidas Irmãos Femandes S.A. ", a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária no dia de­
\Zoito de dezembro próximo vindouro, 'às catorze bo­
ras, na sede social à Rua Fernando Machado nr. 85,
nesta cidade de Pôrto União, a fim de deliberarem sõ­
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:-
a) Proposta da diretoria, com parecer favorável do

Conselho Fiscal, para aumento do capital da so­

ciedade;
b.) Assuntos eventuais de interêsse social.

Pôrto União, 17 de Novembro de 1960

FRANCISCO FERNANDES LUIZ - Diretor-Gerente.

'�--------------------_.--�---------------------

INDl�ADOR PROfISSIONAL
O'R. JOÃO B.EZERRA NETO

Ex-estagiário do Instituto de cardiologia do Estado de
SÃO PAULO

Doenças do Coração - Clínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

ConsUltório: - Rua 15 de Novembro n. 613
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende ch'omado$ a qualquer hera

.�--------�--------------�----------------------'"
� .

DR. NELSON WENDEL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia. e
Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes; 55 - TeJefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina

DR. ALDO FLORIA,NO ATTllA URBAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do maio mcdernn e completo equípamente
para bem atender à especialidade

OONSULTÓRIO E RESID!:NCIA: Rua Mãrio Lobo, "
- FONE,372-

HORARIO: Das I às 12 e das 15 Il!>i 13 horml

�------------------------�------------------��'

DR. SYLVANO DtA CAMIN,O
CLíNICA DE CRIANÇAS' - CUNICA l\mDICA

HORARIO: das 2 às 6 horas.
CONSULTORIO E RESlDENCIA:

Rua Duque de Caxias, esquina com Ministro' Calógeras.
REASSUMIU A CLíNICA

>

.,..,'-......-.-----------------------...-...--- '�' Clíniea de Olhol - ()uvldoi�- Nârii�;e�.tiãigani•.••
DR. SADAlLA AMIN

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melbor aparelhada em Santa- Catarina

Bua Abdon. Batista (Defronte a "A NOTICIA·)
--JOINV.ILLE--

DR. LUIZ GASTÃO URBENSKI
Mf:'DICO DE CRIANÇAS

Ex-interno do, Serviço- de Pediatria e Puericultura do
Hospital "Moyses Lupíon", de Curitiba _ Paraná.
CONSULTÓRIO: Rua do Prlncípe, 685 (ao lado da
Farmávia VIEIRA) _ Fone 214.
HORÁRIO.: Díáríamenterdas 9,30 às 12 e das 1-5 às 18
horas.
SÁBADOS: Das 9,30 às 12 horas,t�

� __.l

DR. OSNY GARCIA.
Médico -

Clínica Médica
DOENÇAS DE SENHORAS _ OPERAÇõES E PARTOS _

COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
�!ÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS

lAlSAO PAULO - CO'nsultório e residência à Rua 9 de :l\'IarçO',.. - Fone 693.
1I0RARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

Atendé chamados a qualquer hbt"a

D'R. UDELSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HQRAR]O: - Das 9-,30 às"12 e da.« 15 às 18 ho;ras
.

Dispõe dO' mais modernO' e completo equipamento
para bem atender à especialidade.

CONSUl-TÓRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao PaláciO' dO's Príncipes.

�----_.--.-------------------------------------,-.

DR. ALBANO SCHULTZ ,CLlNICA MI<:DICA - OPERAÇõES - PARTOS
:'

DOENÇAS DE SENHORAS .

Rua Itajaí (Esp. Rua Jerônimo Ooelho) - Telefone: 633
----------------------------------------------_.��

r- DR. EVANORO PETRY
CLrNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

Consultas diàrfamelllte das 14 às 18 horas
.Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

J�i���cia: - Rua 15 de Novembro, 528 _ Fone 2-2-3
_. ILLE -.-: :_ BTA. CATARINA

DR. GERHARD MIERS
CLíNICA mDICA

DO'enças de' Senhoras - Partos c

Co OPERAÇõES.

i
nsultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.
ConsUltas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 àa

18 horas - sábados das 10 às 12 horas.

��ENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

EscrUTÓR!O DE ADVOCA:CIA
DR. HERCiUO Á. DA LUZ

Rua 9 de março 582 - Joinvl11e.
.

Ad
Praça Getúlio Vargas 70 _ São Francjsco. do F3ul
Vogados: - Hercílio Alexandre da Luz.

Ruy Parucker.

80' .

Evi Alexandre Varela.
licItador: - Mário Edmundo Lobo.

�-
� DR. JOÃO SCHlEMM
1 - DOENÇAS INTER.NAS -

I !tU CONSULTAS: - da.s 15 às 18 hore.s
} .A PRINCEZA ISABEL, 347 _:_ TELEFONE: 4-6-1

��---�--��� ---�-----_ ...r..p----

� .• , .

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

l!:stOmago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renalA
Consultório: - Hospital Soo Lucas - Av. João Gualberie,
n� 194& - Fones: 4696/46!J'1 - Consultas das 14 às 11 II•.
RESIlJ:flrnCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: M'

- .,

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDIÇõES
AMIGAVEIS E' JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC.

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HILDEBRAND
R!lglstrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais n�s 177 e 1 AE.

Em Joinville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

I, 'DR. HANS WERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA ,E TRAUMATOLOGU

Especializado nos Bo&pltais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, deteitos congênitos, Cirurgia

óssea. muscular e tendinósa etc.
CO'nsultório: Rua 15 de Novembro, 801

Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício 1'1. Rost -
Horário: das 14 às 18)W horas.

-

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMAC�CO - Qumnco

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, tezes, suco gástrica, escarro, p1la.
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sangufneos ...... Fator Rb.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
função hepática. - Soroaglutinação e intradermoreação para

---- brucelose. ---
Exame qUímico e bacteriológico da água.

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 13.
I

Dr. BERNARDO LUIZ STAMM
Dr. MARCOS G. GROSSENBACHER
• ADVOGADOS

Rua do Príncipe, 115 -. I? Andar - Sala ,14.
Fone 524 - Edif. BUSCHLE & LEPPER.

I EORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.
.

Dr. Mário A. do Nascimento
Médico de Crianças

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES-
TADO, no Rio' de Janeiro. CURSO completo de especializa-
ção e prática de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da-

} quêle grande nosocômio.

t RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

DOENÇAS DE CRIANÇAS

I Horário: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas
Sábado: das 9.30 às 12 horas

Consultório e Residência: Rua Abdon Batista, 56
... . .

J
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tlllllll�::-!!:.·SINDICATO DOS TRABALJiA:DORlES NAS
�

�

§ IND'USTRIAS METAlÚRGICAS, MECANI- ou

CAS E DE MATERIAL ELÉTRICO,
O DOUTOR NORBERTO DE :5 -- DE JOINVllLE --

MIRANDA RAMOS, JUIZ DE DI

ª==_.REITO DA la.' VARA DA 'CO-

MARCA DE JOINVILLE, ESTA""
DO DE SANTA CATARINA,. �
BRASIL, NA FORMA DA LEI, Edital de Convocacão
ETC,... De acôrdo com o disposto nos nossos Estatutos so-
FAZ SABER a tôdos quantas:

� ciais, convocamos aos senhores Associados para a As- :::
o presente EDITAL DE PRAÇA

�====
sembléia 'Geral Extraordinária a se realizar .no dia 19 �

com o prazo de dez (lO) dias 'vi-
.

- dó .corrente mês, em nossa sede social, sita a .rua En­
rem ou dêle conhecimento ti- genheiro Níemeyer, nr. 40 � 1.0 andar, em La convo-

verem, que no dia. treze (l3) de. cação, com a presença de 2/3 dos associados, às 17 ho-
...

dezembro, p. entrante, ás cator-
ras, e, em caso de falta de numero legal, em 2.a convo- ...

ze (14) horas, a porta principal cação, uma hora após a primeira·com qualquer núme- ::
do ed!fício do Forum. local, á

ro de socios, deliberando a Assembléia sôbre os seguin- , �rua' Princesa Isabel, o Oficial dei tes assuntos: ....
Justiça dêste Juizo, levará a pú- ...

blico pregão de venda e arrema- 1.0 _ Dissociação dos associados dêste Sindicato e

tação, e quem mais dér e ma:or
.., que são filiados à Associação Profissional dos Traba­

lança. oferecer acima d3.S respec- � lhadores nas Industrias Mecânicas e do Material Elé- ....

tivas avaliações, os bens abaixo trico, de Joinville.
....

descritus penhorados a WAR-

DELIl'{O' HAHN n:l- ação execu·· � 2.0 _ Alteração da denominação dêste ,Sindicato
tiva comb:al, que, nésta �marca !::!!

para: Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias ::::pela 1.0 cartór:o do Civel e Co- Metalúrgicas, de Joinville.
mércio lhe móve a S.A INDUS-
TRIA 'REUNIDAS F. MATA- ';:; 3.0 _ Extensão da base territorial da entidade aos
RAZZO:- «UMA bomboniére, � municfpios de São Fra:qcisco do Sul, Araquari, Gua- :::
tipo g:ratória, com 12 depósitos ramirim, Jaraguá do Sul, Corupá, Campo Alegre;-- São
de vidro� e 'armação toda nique- Bento do Sul, Rio Negrinho e· Mafra.

.

lada, marca «Luzelite». Avaliadil'
::::::

em Cr$ 7.500,00. 2.0) UMA ba- 4.0 _ Reforma dos Estatutos Sociais, em cumpri- ::::::
lança. de balcão «DaytoD»..'\va- merito ao a.rt. 45 da Portaria Ministerial Nr. 11 de 11

liada em CR$-6.500,00. 30,) de fevereiro de 1954.
UMA balança de balcão,' tipa g Joinville, 1.0 de Dezembro de 1960.

...concha. Aval:ada em CR$-1.300,-
00. 40.) - UM JOGO de peso� HUGO MAY _ Presidente �

de metal, imcompleto. Avaliado == '-=
em CR$-3.00e ,00. 50) - Uma oi- f.lllll11l11tlIHllllllliltllllllllllllltllllllIlIlHICllllllllllllltlllllllllllllt1Illilllllllltlllllfllh-::
cicleta, marca «Ponn» de côr

preta, reforçada. Avaliada em,

Cr$ 800000 TOTAL DA AVA­

LIÀLÇÁO '� CRS-26.300,00» E

para que chegue ao conhecimen-
se o presente EDITAL DE PRA-

to dos. interessados. e ninguém
possa alegar ignorância, expediu··
se o presente EDITAI.- DE PRA�

ICA e outros de igual' têor, que
�erão publicadOS e afixados ;J.a ;!_lIimn!;tlUlIIlllnlltllllHlllilHtlllHIIIIlIHtlIlUmmlltlIlIII!lIflHmIllI!lIIll1tlllllll!'�
fól·ma. (La, Lei. DADO e passado == . ./;:
nésta cidade de Joinville, 3.0S � D PAUlOMEDFIROS �
trinto (30) d:as do· mês de :'10-

§===_
rs. .J.� . .�.; :::

vembro do ano de mil novecen-

tos e sessenta .(1960).

�Ul\1I A NOSSEEu Rodrigo ce Oliveira :So- � CARLOS CAl'� lU ti .

bo Éscrivão Ü' datilografei (\ ê
-.,)- � J � ...

.

:::
subscrevi. (à's.) Dr. Norberto '1e'

= AD.VOGADOS :=
Miranda RamOS. Juiz de Direito
da la. Vara. (Sêlos afinal) CER- a ESCRITÓRIO •• _ Rua Abdon Batista nr. 20, Tel. 699 ...

TIDAO. CERTIFICO, que a pre- �
sente é cópia autêntica do O1'i- Expediente: - da-s 9 às 12 e 15 às 18 horas

g:nal. Dou fé. Joinville, 30 de<
S C _

novembro de- 1960. O Escrivão ;;:;; - JOINVILLE -
. .

r:;
(RODRIGO DE OLIVEIRA ...

:',OBO) .. ,d! Ill!Itlllllllllllll tllllllllllll ICJ 111111111111 tlllllllllll i It11l1111111111 tllllll!ln!ll[� IIlmUlti:'
\

ANUNCIO
Sabão Luiz XV
o melhor sabão. Pe-
didos: Rua Marajô
n. 90 - Joinville, .-

-- . . ..

,

I ÁLCOOL1
Garcia & Filhos Ltda..
- lnd. e Comércio -
Fone: 530.

. .

Motocicleh:l'
"Monarck-Java"
Em perfeito estado, pouco

uso, ano 1957 córn 9000 kms.
- Tudo original até o as-

sento. Pneu dianteiro ainda
de fábrica. Ver e tratar na

Transporta.dora Joinville Lda.
- Leite Ribeiro 118 - Fo-.

, ne: 426.

r . . .

Empregada
precisa-se de uma para ca-

sal. - Paga-se bem. Tratar
na Rua Max Colin, 854.

I

.

......

precisa-se uma, que saiba

cozinhar. Paga-se bem. Tra­

tar à Rua Itajaí, 404.

EMPREGADA

EDIT AI_..

DEPRAÇ.A

..

PORTEIRO
precisa-se de um com práti­
ca. Idade até 30 anos. Tra­

tar no Príncipe Hotel à Rua
do Príncipe.

.

Estrangulava
e devorava

.'

cnanças
São Luiz do Maranhão, 301

(Transp) - A polícia deteve Ma­
tilde Costa Serra, filha do ban-

.

dolelro Costa Serra, acusada de;
atrair e estrangular crianças.
Depois de um interrogatório cer­

rado Matilde confessou que co-'

mia 'as vitimas.

..

......
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O LIVRO E" O PRESENTE
IDEAL PARA N..ATAt!
Escolha seu livro nesta livraria, que mantém o melhor

c

estoque na cidade.
.

- Cartões para felicitações _

Sempre novidades em FIGURINOS _e modelos para

BORDAR, TRICÔ, CROCHE ETC. _

livraria: Record lta,a·. - .loinville
_ A FONTE rio BOM LIVRO -

Rua 15 de Novembro, 367 - Caixa Postal, 109.

!C •• ai ai ••••••••••• ti •• i •• u, •••••••••••••••••• i.i ií •••• , ••,.,.

íii'i"r.1"
'

� óTIMO BICO
.

C •

" :.
E :
= Aproveite bem suas horas de folga vendendo Cestas de �
C Natal "AMARAL" a cesta que mais se vende no Bra-

_

:
'" '

" t 'd d
' •

= si!. Vá sem demora a loja "AMARAL nes a. Cl. a e a. :
C, rua Aodon Batista, 227 (ao lado do Hotel Jomvlhe), e

I= babilite-se a ganhar de Cr$ 20.000,00 a 30.000,00 por

: mês.
"

.

� ••••••••• ,.",.,., •• ,§!�,çWIIR •• ft ••g'P'I.""I""'D' •••�m ••••

O CLERO esclarecido
sempre auxiliou o

Recenseamento. Rezam as

crônicas que o próprío Jesus

Cristo, voluntàriamente, vá­
rías

,
vêzes se apresentou, pa­

ra ser 'recenseado, às autolli­
dades da terra em que viveu.

��=.====�O�O�i====�::1�O�OC:=====OC:O:·====�O�
O ço de remoção de terra, no terreno das, obras

�
de Construcão do Edifício do Colégio "Bom
Jesus". Apresentar-se na Secretaria, na, rua

o
. Princesa Isabel, 438. D

o.�o '

Ol!:l!oc:-.::'!:::;::::::::tCl:10=====:O'CICL -:1

Política latino-americana dos
EE. Unidos deixamuito a desejar
I COLOMBIA (Carolrna do Sul),

I
de que durante os últimos dez

30 (UPI> - O Governador da anos foram «m.enosprezados» pe­
Carolina do ,Sul, sr. Ernest Hcl- los EE. UU. Acrescentou que ;:

Iíngh, declarou hoje ac regres- culpa disso tinha em sua maior
sar de uma viagem a América dei parte Q. Departamento de Estadc
Sul que a polítáca latíno-ameri- e representantes diplomático":
cana dos EE. UU. deixava .nu.,-. norte-americanos, por não pro­
to a desejar. Hollingh maníf'es- curarem contacto com os latino­
tou aos jornalistas que os latino- americanos e assim fazer amíza­
americanos tiveram a. ímpressâo des entre êles. À pergunta se

aceitaria um cargo de embaixa­
dor na América Latina que o fu­

turo govêrno de Kennedy viesse
a lhe oferecer, Hollingh disse:
_ «Pretendo ser governador de:
Carolina do Sul. Isso é tudo».
Acrescentou que tinha o propé­
s.to de narrar as ímpressões que
recolhera da América Latina pa­
ra Kenn.edy ou algum de seus al­
tos ajudantes.

=

-,

Assembléia Geral Extraordinária

."

...

...

�)

� - _S -

o melhor pro�esso para fazer com que o tra· Ibolho seja estimado é humanizá-lo, e'o me-
\

lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é 'confiar no SESI, a organização que I'

trabalha pela paz social no Brasil.
i )

- - - -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOJNVillEr 1° DE D�ZEMBRO DE 1960

Precipitação
Os grandes vultos da história sempre serão os exemplos

para nossas atitudes várias. Caxias, Osório, Tamandaré, Bar­

roso, Deodoro. ete., são nomes cujas atitudes nos servem de

bússola ainda hoje e que Igualmente senvírão de exemplo

por. todo o sempre. Também /no esporte nós encontramos IIJ>r
·B1.eS que nos dão grandes exemplos e nos obrigam a seguí-Ios,
nãa havendo necessidade de que se os enumere.

Aqui em .IoinvilIe, inclusive, existem nomes que sem­

pre serviram de ponto de partida especialmente para a crô­

.nica esportiva. Nomes 'que representam uma bandeira de so­

'bríedade, decência, inteligência, abnegação, cujos passos

nós da crônica esportiva sempre admiramos e não temos.
receio de dizer que fizemos deles a nossa base de diretri­

zes, pois suas Iinhas de conduta sempre foram dignas de

serem imitadas.
.

Por Isso, amigos, é que. nos, serrtímer; <'Jllnocados com o

'memorando "Aos Desportistas de San� ;Catarina". Ne­

le encontramos 13 assinaturas, a maíoría inexpressivas,

'mas mesmo assiÍn uma regular quantidade de outras de

grande significação. Uma, porém, não entendemos o

porque de sua. presença. Apenas uma nos mágoa e choca

mais que a restante dúzia, porque ela representa a quebra
de nossa admiração e gratidão.

Mas deiXemos de lado esta parte triste :que não deve

'interessar a todos, e entre seus propósitos, por represen­
tar a mão firme a uma atitude totalmente errada. O pe­

queno memorando (que começou com apenas 6 assínatu­
ras) e terminou com 13, é por isto, um repositório de mui-

\
ta dúvida a qualquer pessoa esclarecida.

Na. noite. de"sábado (pelas 18-,30 horas) as 3 emisso­

ras de Joinville receberam o memorando COQl apenas 6

assinaturas. Na manhã. de 2.a feira (por volta do meio

dia) os' dois jornais receberam o mesmo memorando, a

esta altura, porém, já com 13 assinaturas, cI1íí nos colo­

carmos entre as pessoas esclarecidas e duvidar do mes­

mo, especialmente como documento de quilate, isto é,· de
. responsabilidade.

Nli sua infelicidade, o memorando taxa: "só póderá
julgar o caso> quem presenciou os fatos como êles se de­

senrolaram". Aí não é só Rolando Werner 'que é desres­

peitado em sua. opinião. Aí tôda a crônica esportiva de

.Joinville (pelo menos' as 3 emissoras) é relegada a se­

gundo plano, considerando-se a opinião de seus .cronlstas

como àuvidosa. Isto é simplesmente lamentável, consi­

derando-se ã época que vivemos.

O memorando, aind�, diz: "não houve agressão, nem
tentativa de agressão à "pessoa do juiz". Leitores, isto é

inc9llceDÍVel. Não compreendemos como é que uma dú­

zia e mais de pessoas de bom senso, a maioria formada

realmente de caráter e dignidade, puderam endossar tão

deslavada 'mentira, numa atitude que a nós estarrece.

Este é (} mais alarmante gesto inverídico contra a opi­
nião de mui.ta gente.

A tentativa d.e agressão está simplesmente provada .

na invasão do alambrado, na discussão de dedo em riste;
isto sem querermos ventilar outros pontos. O simples
fato de ter u Presidente do América invadido o alambra­

do para ruscutir com () juiz, já deveria ser o bastante pa­

ra .que mna pessoa sensata não endossasse o memoran­

do, pois B que se pretende é esconder ii. luz do sol com

uma 'pequenina peneira ..
Não encontramos ju'stific'ativâ par� o inemorando.

Sómente atinamos como sendo o fruto de uma precipita-
9ao em 'c1lnjunto. O resultado de uma atitude 'que antes

de ser tomada não mereceu o devido estudo, saindo daí

um documento amplamente falho, um amontoado de in­

verdades. um repositório de frases infelizes, que não con­

diz Com a personalidade de muitos que, infelizmente, o

endossaram em sua totalidade.

'Não. Para se assinar o memorando, deveriam ser fei­

tas restrições. Diversos tópicos teriam que ser alterados.

{\ssim como está, nã.o é possivel. Prosseguindo, encontra­
mos isto: ''hipotecar solidariedade aos atos do seu Pre­

sidente:'. Não fala. em passado" presente ou futuro. Já

mediram o alcance desta frase? E se amanhã, o Presi­

dente do América, num dos seus já conhecidos gestos
cometer algo ainda maior?

Mais abaixo: "que a sua revolta no' final da partida
Dada mais foi do que o reflexo da, revolta de todo.s nós".

Quer dizer q�e todos os cidadãos que endossam o memo­

:rand\) tinham em mente' fazer as mesmas e lamentáveis
,

.
.:enas já de todos conhecidas? Todos tinham desejo de in-

I

vadir o grama,Io e tentar agredir o juiz? E por,que não o

fizeram? FOr educação? Por respeito à pessoa huma.Q.a?
P'ol' ponderaÇão'?

São coisas que não se pode compreender. Um erra e

1.3 lhe dão apõio. Quem está errado? O Presidente do A­

mérica? Os signatários do memorando? A esta altura se

existe alguém errado, é o próprio memorando. O Presi­

dente do América, a. nosso ver, após o memorando, não
tem mais êrro e não errará nunca mais. Tôdas as atitu­

des erradas que por ventura sua pessoa tomar, serão da.

responsabilidade dos signatários do memorando, pois os

mesmos lhe deram apôio numa atitude errada. Esta é a

g�ande verdade.

Dê Aos Que Precisal)\ o

Que Não Lhe Faz Falta

'1'
Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos

a SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E AMPARO AOS TU�
BERClJLOSOs péde às pessôas que tenham em casa revis­

tas e jomais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisa­

Tem 1'°1' '11m elos seguintes telefones: 465 � .490 - 427 - 541.

. -----�.__._.��-�-�--�--�-----.._-.._.,;!

! sua 5·0'. Zona de Ci'QSSlflc,::çao, cbrind« '0 returno - E.m' JOllnvlUe preííarêc vítóría pertenceu ao América II cotejo desta 1.a rOdllllPortante
flumine.lI1se e Acare] - Em São Franeiseo do Sul joga�ã.o Atlético e Amé. por 2xO, numa peleja em que turno. Nada mais

ada do re.

r r • •
, • os rubros venceram e conven- nos

I que o líder i nada me.

rica - Em Jaragua sere efetuedo o rmaiS Imp'ort,ante preho da' rcdadn, reu- ceram. Para este domingo, pendi e o vice_lídnvI?to Bae.
.

. .

t
- -

I
. er ISOI d

nindo Baependí e I'pir'a�,ga porem, a �I uaçao nao se, �- piranga estarão a o o

de sorte que antevemos um presenta fácil para o Amen- dos em sensacional empenha.
cotejo promissor, cheio de ca, pois todos nós sabemos o De muita responsab��leJa.
lances interessantes, sobretu- quanto, de luta o Atlético exi- presenta-se o emblldade a.

do disputado com muita fi- ge em seus domínios. Prélio ambos, sendo' íust
ate Para

bra e combatividade. muito disputado será este gue se uma porfia das�� eSPerar.
travarão Atlético e América mentadas, pais amb

ais mOVi,
no domingo que se avizinha, com denodo pela pOS lutarão
na Babitonga. cia nas posições qUee�l!!anen.

pam. O resultado
ra oeu.

frega interessa de P detsta re.
d dems:

er o a tos os emais part·.
o.

Em Jaraguá do Sul, éstará l é claro. IClpantes,

Nova etapa do Campeonato i Pelo crescimento da produ­
Catarinense de Futebol, na 5� 'ção do Acaraí, e pela queda
Zona da Fase de Classifica- de produção dos tricolores, é

ção, está programada para o justo que se vaticine um pré-
. préximo domingo. Desta teí- lia dos mais equilibrados, ca­

ta será saldada a. rodada paz de agradar a todos os

inaugural do returno, com presentes. Somos de entender

nova série de 3 interessantes que tanto o Fluminense como

porfias, nas· quais intervirão o Acaraí reunem credenciais
os 6 concorrentes. Reina. para registrar uma vitória,
grande espectativa nas 3 ci­

dades que serão palco destas

refregas, prevendo-se bons.
cotejos e também boas arre­

cadações,

ATLÉTICO x AMÉRICA

Em São Francisco do Sul,
no Estádio Otto Selinke, Jo­
garão Clube Atlético S. Fran­
cisco e América Futebol Clu-

BAEPENDI x IPIRANGA

CERTAME ESTAD'UAL - 2a. :ZONA

Martilio Dias 2 x Palmeiras 2\<! FLUMINENSE x ACARAI�

Em nossa cidade; nó colos- Escore normal num cotejo agradável, não obstan-I Aos 35 �it? �ometeu .f,al.ta
so da Rua Edgar Schnaider,.' .

'

_ na sua propna íntermedíáría,

lutarão Fluminense e Acaraí ,
te o estado escorregadio da cancha -- Arreccdoçõo pelo setor direito do ataque

Levam os trícolores do Itaum Marcilista. Antonínho cobrou

franco favoritismo para este Honestamente, foi pena I esforço desusado para não se para grande área, Idésio mes- .

embate, haja vista que em não houvessem os dírtgentes ver inferiorizada no marca- mo cercado por todos. os la­

Jaraguá do Sul, no turno, o de Palmeiras e Marcílio Dias, dor desde o limiar do embate. dos tentou ,e conseguiu pas­

Fluminense venceu por 4x2, se apercebido com anteceden- Essa pressão Palmeirense du- se curto para Rene, o ponta

folgadamente. Mas este 'fa- cia, forçando o adiamento no rou justamente o espaço de virou rápido no pé
.

esquerdo

vorítismo dos tricolores não jogo, como aconteceu na 5.a cinco minutos, após o que, e atirou razante e seco para

está de todo solidificado, pois Zona e em relação a Cimem- com destaque na intermediá- as redes, com o outro pé.

após aquela contenda o Aca- port Club e G. E, Olimpico, ria, assim foi em toda peleja, Finalm.ente Marcílio Di�s
raí cresceu de produção, rea- I mesmo dentro no que facul- o Marcilio descia perigosa- 2 x Palmeiras. 2. E�am 43 mi­

lizando bons cotejos, inclusi- ta o regulamento do Cam- mente e foi para cima do re- nutos e parecia selada a sor­

ve ostentando no momento a' peonato, Isto é, com ,o desdo- duto Blumenauense, que por te do match. Deco deslocado

3� colocação com 6 pontos bramento do prélio dentro de durante aproximadamente 13 para 0_ miolo da área. face a

perdidos, juntamente com A- 72 horas previstas. minutos o cerco ao ultimo re- contusão do seu zagueiro cen-

mérica e Fluminense. Para o crítico esportivo O duto Blumenauense, jue por

I embate Marcílio x Palmeiras, seu turno defendia-se como

, •
não deveria ser analizado co- podia, tendo sido chamado a

CRU:� E IRO (P .A.) mo espetáculo, levando-se em intervir por varias vezes o

VENDERA' consideração os vários det�- guardião Largura, e sempre A Diretoria do América Futebol Clube, o seu Conselho

SEU ESTÁDIO
lhes que nortearam o c�teJo, com perigo. Deliberativo e o seu quadro social, diante dos contínuos co.

e realmente como facíl se Momentaneamente, voltou
mentáríos que se tem feito a atitude do nosso Presidente, Dr.

torna prever, o desvio de de- o embate a se equilibrar, a-

talhes que poderiam juntar- parecendo no entanto falhas Ernani de. Abreu Santa Rita, relativos aos incidentes verifi·

se a este desafio de notável na defesa do Palmeiras, em cados no final da partida América F.C. x Ipiranga F.C"

importancia, se o terreno a-o maior proporção, confrontan- considerando:

presentasse forma íqeal dan- do-se com a do Marcílio Dias. 1 _ que só poderá julgar o caso quem presenciou os Ia-
do mais coesão as linhas e Aos 23 minutos, produto de

d t d tos tais como êles se desenrolaram:
praticabilidade aos integran- uma falha de Cruz en ro o

tes dos conjuntos em litigio. limite penal, foi o team ru- 2 - Que a arbitragem foi facciosa ao extremo, nos pre-

Contudo dentro da fisiono- oro que passou a comandar judicando de maneira evídente ;

mia que foi possível desde- o marcador desde então. A- 3 _ que jamais se viu em Joinville protesto tão vee-

brar-se o jogo, é forçoso, po- pesar de tudo, como já frizà-
mente e unânime contra a atitude de um juiz;

'rém mister que se diga este- mos, se houve mais coesão . .
.

ve muitos furos acima do nas linhas itajaíenses, os, blu- 4 - Que as responsabíltdades que pezam sobre os om-

previsto. Porque se na reali- menauenses foram de' uma bras de uma diretoria são por demais grandes;

dade o máu estado do grama- bravura a tôda prova, prova, I 5 - que não houve agressão, nem tentativa de agres-

do fez com que tecnicamente' esta que o ataque apesar de
são, à pessoa do juiz

o espetáculo não 'se
�

comple- fazer dois tentos igualando-
tasse, por outro lado a saga- se ao time rubro com justi­
cidade, o esforço e abnega- ça, não tramou com a costu­

ção dos jogadores, tanto de meira perícia, aparecendo
Marcílío, como de Palmeiras, bem postada a retaguarda 10-

atingiram efetivamente o au- cal embora levando-se em

ge. O super Campeão de Blu- co�sideração que o trio oren­

.menau, iniciado o embate si- sivo Mima, Deba e Dinho, nós.

-tuou ,completamente o ultimo reune melhor possibilidade
'reduto do Super-Praiano, 0- com o estado da cancha em

brigando a sua defensiva a 'melhores condições. Afinal

ambos atuaram num terreno

encharcado, mas quer nos pa­
recer que tambem no com­

partimentp ofensivo houve

mais acerto, tróca de passes
com maior efetividade, por aí
os senhores podem perceber
com que fibra, com que co­

ragem o Palm,eiras chegou ao

final do jogo igualado ao ad­

versário, aliás bom resultado.
O sr. Francisco otto Boehm

dentro de uma peleja dêsse

quilate se houve bem. Seu
trabalho não pode e nem de-

ve merecer restrições. Boas' t,

igualDl;ente, como auxiliares,
Clézio Maia e Arno Boas, am-
bos da Liga Itajaiense de

Desportos.
Outros detalhes:
Local: Estádio Hercílio Luz

em Itajaí.
Renda: Cr$ 30.570,00, exce­

lente' para um dia chuvoso

como domingo.
1.0 tempo: Empate de 1xl.

Final: Empate de 2x2.

tral, anteCipOu-se e
um controle de baía d

cortou
te Dinho, levando 00 avan.

mas tambem as duas e.o_:po,
O árbitro anotou a infrl!!a�s.
Lázaro com barreira alao.
a sua frente, executou

e �dO
maravilhosamente a rOd 110

. , e �da chocou-se com o pos!
.

d d J.
·e es·

quer o e ase Carlos
"Alb

e na
recarga ano que vinh

h da a·
compan an o a jogada t'
rou. �o� precisão empata�J�
defImtIvamente o cotejo.

(Corresp , GERALDO WIN.
TER, da ACEJ).

Aos Desportistas de Sta, Catarina'

PORTO ALEGRE, 30
Embora a esta altura, já não
se saiba se realmente a fusão
com o São José se fará, .em
,face da reviravolta de assa-

o ciados e conselheiros "estre­

lados" 'que não a desejam
.

mais,
.

o Cruzeiro j á começou
a se desfazer de seu patrimó­
nio, pois está sendo anuncía-,
da, pela imprensa gaúcha, a

venda do .Estadio da Monta­

nha, a conhecida praça des­

portiva cruzeirense. Os inte­
ressados estão sendo convida­

dos a se entenderem com os

responsáveis na sede social
do clube, a ,Rua Sete de Se­

tembro, 713. Contudo, segun­
do declarou o presidente dr.
Antonio Pinheiro Machado
Netto, é pensamento da atual
diretoria, construir nova e

moderna praçà de esportes
em outro local 'çla cidade, já
que no atual, não- será possi-

!
vel.

RESOLVEM

hipotecar inteira solidariedade aos átos do seu presi­

dente, cuja dedicação e espirita de renuncia tem sido sem­

pre evidenciados, compreendendo que a sua revolta no final

da partida nada mais foi do que o reflexo da revolta de todos

ij.ai. ii i. I.i •••rm•••• I. 1m. i ••••••• I lii-aYI •••••••• illi"i" ini •.,
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Jo-invilIe (SC), 26 de novembro de 1960

ACYR PIZZATO FERREIRA

DR. SADALA A. GlI,ANEN

J10BERTO CARVALHO BARROS

ENCURTE O tempo de sua viagem com as

'novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

�.

.

NOIR DE OLIVEIRA

OSMAR FARACO

Nova Fr.ot.a' de Ônibus Último Tipo MAX PRUNER

SUPER-PULLMAN ROMEU CORREIA

O Máximo em Confôrto e Segurança.
DR. JOSÉ ALEXANDRE

Viaje descançando em poltronas reclináveis.

pelo
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

ANTONIO BUDAL ARINS

AUGUSTO TOALDO

I'VO VARELLA

THEODORO HARGER FILHORua 9 de Março 361 - Te!:- 258 - Joinville i

J:!.!_'!'D_!.!_'_1I.' •• ' 11 ••• ' •• I" I.' .'_'.!tl 't.'" '.'. M •• " ,._, ••• '_I!'1'_'_�"� I
LUIZ SANTORO

Ultimas do olão Rapidez .. Seo-uranca .. Confôrto
ESCREVE: "27" Presidente e Vice, conform€\

QUADROS:
e � NDóRINHA

No sábado dia 12 de no- é costume do "Nó de Pinho". ofere�e a TR.ANSPORTADOR� 1+
vembro, realizou-se o "Jogo ". "" MARCILIO DIAS: José Car-' Entre Joinville-Jaraguá-BlumenoU bJ"
de Rei" do "Nó de Pinho",

N R�,lamPl�go e dGraUPpOadtOI'sI los; Antoninho Ivo e Déco' 1215 1430 e 16,30 �

que tem sua sede lá no Gló- ove refl: Izaram u s r -,
' ,

I
Joinville à Jaraguá dd Sul: às 6 - 9 - ,

- ,

s

d
-

d b Cleuson e Joel; Renê, Idésio, Joinville à Blumenau: às 6 _ 9 e' 14,30 horll .

I,ria. Após ardua porfia, 10- as:n0 I?es e nove� ro, res-
DI'co (Mane'ca), L

..

h h ras
t t dias 3 e 21 aranJlll a e

Blumenau à JOl·nVl·lle·. às 6 _ 10 _ 12 e 16,10 o '

graram-se sagrar,

respectiva-I
pe_c Ivam�n e nos .. h I

mente' �ao haVia trofeus em dlspu- Jorgin o.

I
JoinviBe à Indaial: às 9 horas.

. .. " _ d b "
ta. Apenas, "umas e outras". Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas

I'Rei. Massaral1 u a , com O resultado final, apontou PALMEIRAS: Largura; Ro- 7
149'oPo�to�; : uma vantagem do "Relâmpa- berto, Lazáro e Ivo; Jonas e· Agência: Rua 9 de Março, 60

1 .Pr:nclpe: Pinho, com 146
go" por 61 pontos. Esse clube Fernando Cruz; Mima, Dêba, I T I f 522

pontos, está em fase muito favorá- Dinho, Zito e Albano. e e one:
�

·2,0 Príncipe: "Vovô", com velo
.ILI.JJ!.I.'��

144 pontos. FILME DOS TENTOS:
1." ..",,�!.!.!.!.!.p.!J'�.!."'-'''''''''''''''''�:::::--"rI
------��--���----�--�------- !

AUTO VIAçÃO SERRANA LTD!.I
HORÁRIO:

r (3) horaS.
JOINVILLE: partidas às 6 e ó)

(7) horas.
chegadas às 12 e 19

(1) hora.
MAFRA: partidas às 7 e 13

lS) horas
chegadas às 12 e.

2(1

�
������.��
Escritório j�rídico e contábil

Aliás, ambos já combina­

ram mais duas partidas para

1961, quando então será dis­

putado um lauto jantar a:­

companhado de vinho.

Já na parte feminina, a co­

locação foi a seguinte:
Aos 23 minutos Renê

Marcílio Dias 1xO. Idésio

desbravou a ferro e fogo a: de­
fensiva contráÍ"ia, com espe­
tacular disposição, foi' a es­

querda para receber passe o­

riundo da intermediária.

Desse setor aprofundou para
Dica, este virou rápido cru­

zando para a direita, onde
Renê ao tentar o primeiTo ti�

ro, sem equilíbrio no outro pé
falhou, mas imediatamente

recuperou-se e acertou com

o esquerdo, sem apelação pa­
ra Largura.
Aos 34 minutos Palmeiras

Ix Marcílio Dias 1. Ivo ao de­

frontar-se com Albano pela
esquerda cedeu escanteio, o

próprio extrema cobrou e fez

bem, caindo o balão junto a

IvO, e Mirp,a, tendo aquele se-.

gundo ainda tocado na pelo­
ta, mas Mima em oportuna
entrada, fulminou a José

Carlos. lxl primeiro período.

Rainha: Sirena Baggenstos
1� Princesa: Nelita Ghu­

ther;
2� Princesa: Neolidia Ps­

cheidt.
O "Trovão" disputou com

"Nó de Pinho" nos dias 22 de
.

outubro e 4 de novembro, o

trofeu "Helmut FaIlgatter".
A vitória final coube ao "Nó

de Pinho", por apreciável di:'"

fe�ença de pontos.

Não conseguimos obters in­

felizmente, os pontos obtidos
pela Rainha e Princesas, ra­
zão porque, deixamos de' dá­
los aqui.

Os melhores do "Nó de Pi­

nho" nessas partidas, foram,
"Bracatinga" com 159 pontos
no dia 22 de outubro, e "Ta­

quara" com 146 pontos no dia

4 de novembro.

.

·��S
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVJUIo'"

Advogado e Contador ItJSt&.

_. '!'rsb80
Advocac1a:- Civll - Comercial

·Crlm1Dal.

Falando ainda em "Nó de

Pinho", devemos noticiar a

eleição na nova diretoria. do
mesmo, realizada no dia 21

pp:, que teve o seguinte re­

sultado: p;scr!tll!
9
- ,.IS e

Contab1l1dade:- Leg�l1zaçAo de. llvrO
.

Judie...
comerciais ._ perltageJW "

E:maa judic1&J8. �
Rua 8 de Março, 69:":�

Presidente: Adolfo Pscheidt
Vice - Presidente: Eugenio

Parucker.

"7 Vidas" não realizou mes­

mo sua partida contra o "Ti­

raIva" de Curit�ba. Ficou pa­
ra uma outra oportunidade,
visto que os curitibanos não

puderam comparecer na data
marcada pelo "7 Vidas".

Escritório:
Os demais elementos da di­

,retoria, serão escolhidos pelo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U i ip I
Entre as Dotacões do
e as Propostas "de 1.961

Orçamente
{le 1960

�pcstac!
para, lem

. 195·.ODO,OO
60 ..000,00
20.000,00
20.000,00
35.000,00

216.000,0.0

393.600,00
6Ó.000,00
100.000,00
50.000,00
620.000,00

338,400,00
100.000,00
50.000,00

992.40<),00
1.450.000,00
100.000,00
100.000,00
90.000,00

48.000,00
12.00.0,00
40.000,00

1.052.400,00
60.000,00
350.0ÕO,00,
100.000,00
so.nco.oo.

130.000,00
150.000,00
70.000,00

102.000,00.
1.0.000,00
20.000,00
10.0.00.,00.·

120.000,00

100.000,00
100.000,00
120.000,00

169'.200,00
250.000,00
150.000,00

428.400,00

800.000',00
900.000,00
100.000,00

195. QOO,OO

20.000,00'
20.00.0,00
75.000,00

216.000,00

489.200,00
110.000,00
80.000;)(}
30.000,00
550.000,00.

379.200,00
100.000,00
50.000,00
20.000,00

1. 059.600,00
1.600.000,00
100.000,00
100.000,00
90.000,00

48.000,00
20.00ã,oo
40.000,00

Serviços Dlversos
Despesas Diversas •••............•

FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal

Pessoal Variável .

Material Permanente .

Material de Consumo •..........•

Despesas Diversas ... LO' ••••••••••

Fomento da Produção Animal
Pessoal Variável .................•

Material Permanente �o

Material de Consumo .

Despesas Diversas .

SERV']ÇOS INDtJSTRIAIS
. Serviços Urbanos

. Pessoal Fixo ....•.................

Pessoal Variável " .

Material Permanente .

Material de Consumo .

Indústrias Fabris e Manufatureiras
Pessoal Variável .

Material Permanente .

Material de Consumo .

Serviços Diversos
Pessoal Fixo .

Pessoal Variável .

Material Permanente
Material de Consumo

DIVIJ)A PUBLICA!
Fundada Interna AmOIt. e Resgate

Despesas Diversas. •...••........•••

1.160.000,90 1.160.000,oe

200.000,00
200.00.0,00
5.0.000,00
50.000,00 1. 000.000,00

Administração Superior
Pessoal Fixo ..........•..........•

Pessoal Variável •.................

1 .095.600,00 Material Permanente
"

.

60.000,00 MateriaL. de Consumo ..•.........

400.000/JO . Despesas .Diversas •••. , .

80:000,00' Construção e Cons. de Logr. Públicos
24.000,001 Pessoal Variável .

Material de Consumo •....•......

118.000,00
150.000,00
70.000,00

87.600,00

108.000,00
10.000,00
20.000,00
10.0.00,í)0

119.643,00

5.440.000,00
.

240.000,JO
220.000,00

151.200,00
250.. 000,00
,150.000,00

175.200,00.
30.000;00

752.400,00

840.000,00
980.000,00'
100.000,0.0.

66.000,00 66.000,00

400.000,00
50.000,00
50.000,00

200.000,00 1. 060.000,00

72.000,00
1. 680.000,00

500.00.0,00
600.000,00

84.000,00
1.084.000,00'
1. 000 . 000 ,DO
500.000,00

ADM.INISTRAÇAO GERAL

Municipal
�oal FixO .

P:!soal Variável .

p
aterial Permanente " .

�aterial de Consumo .

Despesas Diversas '
.

rêrno .

pessoal FIXO ..

_.
.........••.... '" ..•

inistração Supenor

pessoal FiX�, " .

pessoal Vanavel
.. , ' "." .

Material permanente . " .

Material de .

Consumo
,

, ............•

DeSpesas DIversas .

:
..

.'
.

.

os Técnicos e. EspecIallzados
ç .

pessoal FIXQ ............••........

Material Permanente •.•..........

Material de Consumo •.............

Despesas Diversas ......•.........

do Censo Ca'dastral e de Lançamentos

pessoal Fixo, ; .

pessoal varlavel '.

Material Permanente .

Material de, Consumo .••.........••

IJ'espesas Diversas •.•....•..•••••••

'ços Diversos
pessoal Variável ., .

Material de Consumo '
.

Despesas Diversas. .

EXAÇãO E FISCAL. FINAN.CEIRA

inistração Superior .

pessoal Fixo ..•................. '" .

pessoal Variável .................•

Material Permanente •.••. ó •••••• � •

Material de Consumo .

Despesas Diver�as . , •............ o

rviços de Arrecadação
Pessoal variável ...•.••..........•

Material de Consumo •...........

Despesas Diversas •.............••

iços Diversos
Pessoal Fíxo 72.000,00
SEGURAN'ÇA PúBL. E ASSIST. SOCIAL .

'ços Diversos de Sego Pública
Pessoal Fixo ...•..• o ••••••••••••••••

Pessoal Variável -.

Material de Consumo •..............

Despesas Diversas •••. _, •......•.....

bvenções, Contribuições e Auxílios
Despesas Diversas ••••••.........•

lstêneía Social
Pessoal Fixo ...•.•••.•••..•..••...•

4.000.000,00 4.300.000,00
60.000,00 60.000,00
800.000,00 1.400.000,00

288.000,00
2:500.060,00
150.000,00
170.000,00

324.doo,oo
2.830.000,00

90.000,00
150.000,')Q

1. 959.591,90 3.290.038,10'
Juros

Despesas Diversas .. .. 4.700.799,30 5.390.353,lil
SERVIÇOS DE UTllilDADE PUBLICA

Despesas Diversas .

Construção e Conserv , 'de Rodovias
Pessoal Variável .

Material de Consumo .

I
Serviços de Límpesa Pública

Pessoa:l Variável .... 0·•••••••••••••

'. Material de Consumo .

Constr. e Cons. Próprios Públ. em Geral
Pessoal Variável ..............••.•

Material Permanente- .

Material de Consumo .

o IJuminaçãd Pública
Despesas Diversas •••.............

Serviços de Transportes
Pessoal Variável .

Ma.terial Permanente •.. o ••••••••

M.aterial de Consumo ...........•

ENCARGOS DIVERSOS

100.000,00 'Pessoal Inativo
100.000,00 Pessoal Fixo .

100.000,Oí) . Indenizações, Repos. e Restituições
Despesas Diversas •.•.............•

Encargos Transitõnos,'
Pessoal Fixo· .

'Despesas Diversas ........•....\.•
I'remios de sego e Ind. por Acidentes

Despesas Diversas ••.....•.......•

Subv. Contribuições e Auxilias
Despesas. Diversas •.••.•.••.•.....

. Piversos
Despesas Diversas ••.•• , ...••......

-- FILIAL--

TOTAL

1. 742.200,00
350 . 000,00'
200.000,<)0
100.000,00
80.090,00

3.000.000,00 3.0.00,000,00.
4.000.000,00 4.000.000,00
550.000,00 1. 550.000,00

1. 603.200,00
100.000,00
150.000,00
160.000,00

1. 200.000,00 1. 700.000,00
400.000,00 700.000,00

1. 800.000,00 1.800. OOO,IJO
100.000,00 100.000,00

400.000,0.0 500.000,00
150 . 000,00 1. 500 . 000,00
10.0.000,00 500.000,00

1. 800.000,00 1.800.000,00

2.500.000,00 4.700.000,00.
400.000,00 �OO.OOO,OO

5.200. 000,00 5� 850.000,00

1. 600 . 000,00 1. 500 . 000,qo

16.408,80 �' 16.165,80.

60.000,00 360.000,00.
Despesas Diversas 1.868.400,00. 1.968.400,00.

EDUCAÇAO PúBLlCA
ínistraçâo Superior
Material Permanente' •.•....•....•

Material de Consumo . , \ .

Despesas Diversas .

'no Primário, Secundo e Complementar
Pessoal Fixo ,: .. 3.900.000.',00
Pessoal Variável •. . . . . . . . . . . . . . . 150.000,00
�'espesas Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . 220.0.00,00

Orgãos Cul turais
Pessoal Fixo .

Material Permanente
'

.

Despesas Diversas ..............••

n'iços de Inspeção
Pessoal Fixo . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • 169 . 20.0',00
.Pessoal Variável

\

30;000,00
bvenções, Contribuiçõ'es e Auxílios
Despesas 'Diversas •..............•

rviços Diversos
Despesas Diversas ....•..........• 1.000.000,00 1.791.200,GO

SAUDE PUBLICA
"'stência Hospitalar
PeSSoal Fixo
P .

'Dessoal Variável '
.

Sub
espesas Diversas , .

venções, Contribuições e Auxílios
.

�pesa<5 Diversas .................•

200 ..0.00.,00
200..0.0.0,0.0.

'300.000,00.

200.000,00:
700.000,00' 1.100.000,00

5'.400..000,0.0. 5·.500.000,{)(1

2.140.000,00 2.480 .000,0i}

71.680.00.0,00 87.000.00.0;00

Prefeito Municipal

Joinville, 14 de No;vembro de 1960.
Visto:' BALTASAR BUSCHLE EUDORO EBERHARDT

Diretor da Fazenda

'>f'I'Vl. ço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, do.- fl:stados Unidos
�.

' e Canadá. __o Rec.ebe carga e passageiro.;:

;��a��I�eg�llltes 0.S' navios empregados n a Linha das América.....

'l1acrn'aT; Uruguay" e Argentina" e os> navios mixtos:: "Morm;.·
'11,[

1 - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormaete.a.l" .

ormacstar" _. "Mormaéswan" - "Morm acfur" - "Mormacçia�J1

Esquerdistas Tentavam Derrubar
Govêrno da Venezuela

'r t�aquetes:
�-·k: l'M·or-
"l:'rmacsur!" -

J' 1 nrmacmar"

ROYAL MAIL , INES LIl\UTED

"BRITTAN " , ,

.

Y -10-12- carregara para London e E;Ull

"TUSCANY" _ 29-12 - carregará para London.

I

NAVEGA'ÇAO MERCANTIL S. A.

"AMARAGI"
'

_

- 20-12, - carregará para Fortale2'9..

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & COS

AlhériLIN1IA DIRETA AMERICA DO SUL � 'AFRIC4 OCF" 'T/H..

A.fricaC�d? SUl: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montp - .)0 e B. Aires
cldental: Abidjan, Takoradi, Acera, Lagos, Matadi " ",obito.
-

r'ara Fretes, Passagens e mais informações com os 1\

� l lOS li O E P C K E S. A. -- Comércio

; ,
! ,

CARA:C.AS, 3Ü' (UPIl - Vasta::;

ramificaçõoés do movimento &uh-

Iversivd da. extrema esquerda. que.
.

I
se propunha, derr;uba:r: o Govêrnol
do presidente Betancourt come-

O RECENSEAMENTO
.

se assemelha mais a

uma radiografia do que a

uma fotografia, porque, além
de foto·grafar as ocorrências,
revela ai:nda. tal cemo· o

Ráio Xo realidades ocultas
aos simples exames' superfir
ciais •

r Oferecimento alemão de cooperaçãe
,

'econômica com os Estados Unidos
""""*

BONN, 29 (1.1".) I porta-vozes do Govêrno Alemão.
O Seeretár.in de Ei�tado van' foram as seguintes as propostas.

Scherpenb,erg' e seu colega do apresentadas aos negociadores;
:o/iinistéTio da Economia, Wes- norte-merícanos:

tríck, expuseram, á Imprensa de- 1) Urna liquidação, a'ntes da

talhes das neg-ociações :financei- prazo, da divida alemã aos Es­

ra, germano-amertcanas, - :15. tactos Unidos, no valor de 3,4 oi­

propostas. norte-americanas e as lhões. de marcos.

ofertas alemãs', respectivamente. 2) A Alemanha' aceítara uma,
Wes-trick assinalou que a. o.e-'

parte'maior dos custes de infra­
legação americana, chefiada pe- estrutura da. OTAN. Consoante;
lo Secretário do Tesou,ro,

.

:i\n- a van Soher'penberg , os. norte-a­

derson,. e o. sub-Secretano D!l-
merícanos pretendem baixar a

lon deixaram a Ale:nanha: com

I sua quota de 36 a 25%. A Ale­
a certeza. que a Repúblíca. !!'ed2t- manha está disposta de aumen­
ral fará tudo. o que estiver no tar consideravelmente a sua co­

se� a!cance, a�m d1e cooperar 11'1
laboração financeira.

soiuçao. das: dífículdades norte- 3) A Alemanha concordaria.
americanas.

em aceitar a responsabilidade'
. AMIZADE E CONFIANÇ'A para projetos de fomento nor.,

Salientou o Secretário de Es- J te-americ�r:os, já a�a�urecid�s.
t d . I

- - I t a
soo partícrpaçâc da índustra

a o a emao, igua men e, a sa-
no te a ri d ta

-

tísfação manifestada, peles ne-
r - me �ana e expor çao..

gccíadores alemães sôbre o es-. 4) O Governo de Bonn s� �fe�.
pirita de amizade e de confiança, re�eu para faze.r todo pOSSIVel.

dentro do qual for:am travadas: afim .d� fac!l�ltar a vol�a,. ,j�

"as conversações, O grosso da «cambl�lS .

Iugtttvoss americanoa,

cooperação alemã será realizada; que �tmgn'aml um auge d� �OORIO, 30 (Transp) - Segundo
no. campo da, auxilio' a-o desan- milhões de dotares na Repubhca,

informações dos técnicos da, 01'-
volvímento, que será, aumentada io'ederal.

ganízação Mundial da Saúde, :li
'; . .. consideravelmente. O Gcvêrno DESPESAS DE ESTACIONA-estimativa canina, nas grandes AI

-

f 'tud t bé
íd d de' 1 I d

emao ara o, .am em, pa- MENTO
CI a es evera ser ca cu a a cm

t: ilit t
-

torno da quinta parte de sua po- r� aCI 1.ar os expor açoes ame- De outro lado, a delegação :1-

pulação humana. Existem no, I ricanas a Alemanha; embora al- Iemã nã-o pode aceitar a propos­
R:o cêrca de 600 mil cães dos gu:n.as dlf_:culdades no. setor a·- ta de um auxílio. cambial, para,

. .. I grano farão cem que 1SS0 não d t t •

quais apenas 82 mtl va�mados. I se dê imediatamente
as �spesas de es acíonamen o ue

O problema torna-se mais !Fav8 I . tropas americanas em terrttórlu
sabendo-sé que a vacinaçâo -dá I' A OFERTA ALEMB. alemão. Os Estados Unidos in- 1

imunidade apenaa.relatíva. Conforme salientam os dois. dicararn o total dessas despesas
em 6CO milhões de dotares

Finalmente, declarou, van S­

cherpenberg que o. prossegui­
mento das negociações, anun­

cíarlo no comunicado conjunto,
será realizado essencialmente
por via dos canais díplomâticos.
A próxima Conferência da O­

TAN, em Paris será igualmente
ocasião para se tratar do> as-.

sunto,

�"�J.""l�'.
..

.

.

. �y��+"n"..t�t�*'W'J."n"..t"n"i"""i"""J.�.J.,"""J."n".t"&.L"n"J."""l."<>"J;\MJ'..t",,:,:��<�,,:-+�>:-l,�"!!i-(1:".!,,�i?l�>�,1,�>'!.k.%:,..t,�:-:t.!.c>'�����@)(f;)j��Yr,: :'l'l,;)18(0���l�_]..0IeJ®r@)lE)1@@).&&J.)1
-

. I
� çaram a ticar exp:o�tas à medid�

�
,

que as autoridades ocupam OS

I centros de· agitação. � descobrem

� neles armas, documentos e m9.te­
� rial 'de propaganda. Segundo.
� uma alta, fonte do, paláci-o Mira­
� flores, em CaT.acas, Maracaibo,
� Medina, Nascimento e outras ci-
®!
(9;'

dade.s do país foram encontrados,

� em centros dêsse tipo panfletos

� comunistas do movimento e3-

0;(, querdista revolucionário.
?\l;;
@, CARACAS, 30 (UPI) - O mi-

��.;'l�
nistro do Interior Luis August:J.

- Bubuc confirmou que as oficinas

�
do vespertino «Tribuna Popular.»

� haviam sido. ocupadas por' nua

� ordem. «Tribunã Popular» ficar.á

@; fechada temporariamente, dech�

� rou. A mesma medida se apli­

I c9.rá no semanário político «Is­
='> quierda", órgão do movimenta.
� esquerdista revolucionário".

� CARACAS,·30 (UPD - Cara-o'

�4 cas voltou à normalidade depois
6G de quatro dias de violento3 dis-

'

(� túrbios, durante ms- quais. morre-
§:'\', -

'ri:f l'am 6 pes�o.as e cento e dua� fi-

� caram feridas. O exército con­

�_ tinua. patru],hanc]o e a Gtlarda

�-i Nacional to.mou a seu cargo, a,

"tf proteção dos imensos campC<lS pe­

�;;' trolífel'os e refinarias.. Setan­

� court comunicoú�se ontem dá

��� I
manhã telefônicarnente com to­

��: dos.os 'gO:'lernadore� e foi. inf�r­
;.�� I fiado, que a sltuaç:ao. no. mtenoJ:

�� I do pais é de completa normali-

�. dàde. Os distúrbios fotam pro­
:;�t voeàdos pelos estudantes esquer­

� distas'e iniciaram':se. com a !jre­

� ve das trabalhador:es. da comps­

�l nhia, telefônica.
c:_:>/

�
��
��
@%'
(9";i,

�
@_'{;r

_ "'60 ®,.õ.
.,

��
,• I.' : ��...l6)@1õ)(Õ)';'�Gi1��.. ··I;/�l"')$I;;:t>;t.:<>'I·,
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CABO CANAVERAL, 30 (UPI>
- A Fôrça Aérea lançou ao '�E.­

paço' um foguete Atlas mcdêlo
avançado, na trajetória de oito
mil kms., porém, a expertêncía
falhou quando não funcionou de­
vidamente seu mecanismo. o. :fo­

guete, com um peso de 130 qu.>
Ias, deixou a torre de lançamen­
tos porém três minutos após G3>

motores de impulsão. apagaram­
se, caindo o foguete no mar .3.
pequena di'5tância desta base. O
-foguete estava dirigido para um

alvo nas águas próximas da, cos­
ta oc.dental da Africa.

Há no Rio
600mil cães

Dê Pouco, Fata Muito
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM ÀPENAS CR$ 5,00 ..

C'0MPRE A SUA
C1!:DULA R bti: o SEU VOTO

Associação Joinvillense de Amparo aos Necessitados

ANTONtO TAVARES & elA.
AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES - DESPACHOS

ÇOES - CONTA PROPRIA

C0MUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE DO
PAÍS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
S1iJL E JOINVILLE:

CONSIGNA-

Porto de Destino
,

Data de Chegada

8-12-êO
.

10-12-60
15-12-60
18-12-60

Nome do Navio

NITERQI
SANTOS
RIO
ROSARIO

BELMONT
PIRATININGA
LUCIMAR
NO'RTEMAR

PARA OS PORTOS DE SANTOS - AN'GRA DOS REIS""::' NITEROY - Rl0 .

DF JANEIRO
.

CONDUTORES SEMANALMENTE EM PORTO, RECEBEMOS QUALQUER
QUAN TIDADE DE CARGA

FRETES E INFORMAÇÕES COM

ANTONIOTAV,AR�.s&CIA.- Telefones 170 e 214 - Caixa
. Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUL -'Santa Catarina

LUIZ QUINTINO PEREIRA Rua Abdon Batista, 76 - Tele­
fone 560 - Caixa Postal, 499 - JOINVILLE Santa Catarina

LlOYD BRASILEIRO·
('PATRIMÔNIO NoACIONAl)

Aceita cs.rga para outros destinos, dentro das rotas mediante prévia autorização.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

"LOIDE PANAMÁ" - Príncipio Dezembro - Trazendo importação da Europa
"CLAERE H. STINNES" - 10-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo

.

"LOlDE NICARAGUA' - 7-12-60 - Carregará pa;ra Havre - Dunquerque
Londres - Antuérpia - �otterdam' - Bremen e Hamburgo.
"LOIlJE EQUADOR" - 20-12-6(') - Carregará para Havre - Dunquerque
Antuérpia Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

B). - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga; com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinama,rca, Noruega, Finlândia. e Polônia.

Agent@s: - EMPRI!SA MARi·TlMA E COMERCIAL·LTDA.
Tele".; ":NAVELOYD" - ex. P08XAL, i - 8AO FRANCISCO DO SUL

5-12-6'0 ."ROSCOE" Avoi1m9uth e Liverpool

18-12-60 "KINKOMARU" Port Hizabeth, East London e

Durban

2'0- i 2-'0 "ROS.SETTI" Liverpool

8- 1-61 "RUBENS" Portos, da I ng laterr-ft

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
..

Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n." 44,. - Telegramas flH. E N A '1' O"

Sio Francisco do Sul - 5anta C,atarin& Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se por um lado O' nosso próprio meio não tem ofe­

recido, com a generosidade que se desejaria, ambíen­
te propício ao desenvolvímento . das atividades cultu­
rais e arttstícas, corno já O' tem notado muitos obser-

,

vadores credenciados, não deixa, de ser, todavia, con­

selador que assim mesmo tenha já Joinville produsí­
do e - O' que é mais fmportante - tornado conhecidas
no Brasil e no exterior - algumas figuras notáveis
naqueles campos da atividade espiritual.

De quando em quando ternos a satisfação de re­

gistrar a vitória lá fora de joínvifle que pelo prôprío
mêríto e pelo esforço pessoal tem conquistado posições
de releve no eenárío das letras O'U das artes. É O' que
nos é dado fazer agora mais uma vez e nesta ocasião
focalísando O' nome de um conterrâneo que vem obten­
do Iaureas consagradoras num dos ramos da arte que,
por sinal, mais sensíbííísa O' joinvillense: a música.

Eis O' que, a êsse propósito nos conta, em sua edi­
ção de domingo último, O' prestrgíoso órgão da impren­
sa bandeirante "Folha de SãO' PauIO''':

vrróRIA [N.: ARTiSTA JOINVlllENSE

I �

o Albprn "Quiet Hours", com a orquestra de Wal­
demiro Lemke e que acaba de ser posto à venda pela
"Hi-Fi Variety", está sendo editado nos Estados Uni­
dos pela "PPX Enterprise". Essa Informação foí-rios
prestada pelO' sr. IvO' Muniz Dantas, diretO'r da, "Hi-Fi"
em SãO' P'aulo, acrescentandO' que a faixa "Theme of
Summerpiace" imp,ressiO'nO'u es dirigentes nO'rte-ame­
ricanO's, que a classificaram come superier aO' LP de
BiUy Vaughn. O maestrO' 'WaldemirO' Lemke exécutou
GS numeres desse LP nO' estilO' remantiCO', suave, a ba­
se de cordas, il1strumentines e harpa. Sem favor al­
g'um, esse maestrO' PO'ssui hO'Je a melher O'rquestra me-
100dica de Brasil, cem pO'ssibilidades de executar, nO'

,próximO' ano, alguns arranjO's especiais de musicas
hrasileiras que deverãO' ser lançadas nes EE. UU ..

Natural da cidade de JO'inville, em Santa Catari-
, na, nos primeires anO's de vida sentiu atração pela mu­

si.ca, orientado pele pai, um vielinista e acordeO'nista
amadO'r. Aos 12 anes,. mu,dO'u -se pal;a Santos, ingres­
sando nO' CO'nservatoriO' Musical daquela cidade, diplO'­
mando-se cernO' vielinista. CO'm a idade de 20 anO's
veio para São, 'PauIO', O'casião em que se a'pegO'u ao con­

trabaixo, instrumento que tO'cO'u per longO' tempO'. Na
capi.tal paulista, surge cO'mo maestrO'-arranjador e re­

�e,n�e de er.questra, surpreendendO' a tO'dos, logo de
ln.ICIO, com seus O'riginais arranjes.

PRO'GRAMA DE EDUCACÃO
..:.

TECNO:LóGICA PARA O PAíS
) l< criou por decreto a COSU P I

BRASILIA, 30 (T!'ansp) - o

12. "nstalação de Institutos de
sr. Juscelino KubItschek ::tssinou TecnOlogia, de,'forma a aumen­

decreto cr:ando no Minj,,:tér.o tar a ef"ciêncLl, nas esco:as de

d_a Educação' e Cultura a Comis - I nível superior; b) as minutas do
sao SupervIsara do Plano dos' com as escolas e universidades
Institutos (COSUPI), Suas ati- que ferem benefic:adas p�r par­
vidades Eerão exercidas em 'Gojol celas des�as verbas e a, verifica,­
f! terr;tório' na-::ional sob a fOl"- çã(} do. pr-ogTesso realizado no

ma (18 campanha, instituída pelo. carrel" do temr:o, em cada. cafe'
mesmo dEcreto e destinada à im- específico de a,::ôrdD, bem assim
plantação do desenvolvimento de1 as sugestões pau modificar ês;:es
um programa de Educação, 'l;'eG-,. planes, confo.rme resultado-s que
nológic:1. êl'ses progres�ivamente alcan-
A COSUPI será dirigida )or' cem; G) os planos para 3,qu;sição

um. pres:dente e integrada, po.r:], de equipamentos r;,ira Escolas .�,

membros des'gnados pelo presi- Universidades benefic:adas, com

dente da República, por inélka- ve,tas destinadas à importaçãC!
ção <:20 mini,stro da Educação (1 para o desenvolvimentO' ou para.
Cu:tura, cs quais terão- !ll.andatq as expres�amente' d Cor, 'tinadas, 1
de 5 ancs. Caberá à COSUPI, àquele fim. Por outrc decreto, :I�'para alcançar cs objetivas 001:- o p�'esidEnte JusceLno designo�
mados, elabonr e submeter '" ns p:ofessôres Ernesto Luís de,

I'�apreciação e ap'�ovaçã-o do m:ni·s'- Oliveira Junior, F'lavio Suplicy
tro de Educação e Cultura e exe- de Lacerda e Otav;o Reis de Ca-
cutar: a) os planos de :;.pTicação' tanhede' e Alme:da parÇl., ,�ob '<li ,�
das verbas concedidas ao Minis- preEidência do primeiro, integra-

I�tério de Eclucaçã-o' e Cultura ;:;ara rem a COSUPI. �

FóRMULA PARA INDULTAR,
O EX-TENENTE BANDEIRA
RIO, 30 (Tnnsp) ,- O Presi­

dente da Repúbl'ca deu ontem.
.instruções ao min:fstro Armandol
Fakfiü no sentido de estudar fór­
mu:a com «maxima boa. 'vonta-,
iilc» para indultar nos p:l'óxim03
c1.::s ,o ex-tenente Ja.rge Pranco'
Bandeira. Na tarde de ontem o

deputado Tenório Cavalcant: foo[

a Brasília juntamente com o ex-

tenente e voltou a insistir c::Jm

o Presidente sôbre a matéria.
Chegando à noite ao Rio o �re-,
E,�dfnte procurou o M:nistro, da
Ju,stiça para pedir-lhe para es­

tudaI o problema, 'o Min, Fal­
cãO' não qui.s precisar quando de-

l
verá se pronunciar sôbre o as­

lU:a.·�O.
-----

Estados Unidos Salvam
da Falência Nações 1Jnidas

Nações Unidas, 30 (UPI) - Os Estados Unidos entregaram
às l"il'ações Unidas um adiantamento, Cc 20 m'lhões de dolares

para salvar duma virtual bancarrota econôrni::'l ar organ:zá'.[O
mu;::tOial, segundO' se informou em círculC3 dignos de ,crédito, 'J

ad'antamento foi feito sem nenhum alarde, Tampeuco ;:e' ::êz'

comentár�os em Was11ington nem na sede mundia� da ONU.

"' ----..
-

'iF_W1_ til ii ....
-

'11 A 6�ACADEM�nE ,ACO'RDEON1,
(: 'PRfNCIPE99 :
i ,J.! 1l... .'

\ ) convida os associados da Soc�edade Ginástica, Harmo­
nia Lyra, Liga de Sociedades, SAC, Cruzeiro do Sul,
União Palmeiras: Guarany e Grêmio 25 de Julho, para
o Shaw e Baile que fará realizar nos salões ca Socie­
dade Ginástica, na noite de 3 de dezembro.

O Shaw terá início às 20 horas e contará com a

participação de todos os alunos.
Reserva de mesas a partir do dia 1.0, na sede do

Ginásl.ico, ao preço de Cr$ 250,GO, com direito ao in­

gresso de 4 pessôas,
Os associados ds, Sociedade Ginástica, mediante

apir€scniaçã,o da Carteira Social, terão entrada franca.

EnviadCuritiba, Pescado
Adquirido ,aqui a baixo custo era oferecido n,a' ca­

pita!, paraneense ,a preços estronêmicos - Mul­
tado o motorista' que levou a c,arga

irregular no Estaçlo (547 qui­
los de peixe robalo e 100 de

camarões), adquiridos nas ci­
dade de Joinville, Estado, de
Santa Catarina e destinados
à peixaria Central (rua Pe­
dro Ivo, 258, propriedade de
Nelson de tal) onde com lu-
cros extorsivos a bolsa po­
pular seriam posto ao. .mer-

CURITIBA, 29 (Transp.) -

i A Delegacia, de Economia
Popular, desenvolvendo um

trabalho profícuo com suas,

"inesperadas", aprendeu na

manhã de ontem, através seu

titular, delegado Dorval Si-
mões, e agentes daquela Es­
pecializada, mais uma parti­
da de pescado com entrada

o DIÁRIO DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO

Rússia recusa-se a, contribuir
P�a�!s. ��d?s,���U��as Adl�e'��i�"nO Con
União> Soviética reCUSOU:"Ee a, dos 60 m��- cOrn QUl1<
ccntribuir para os gastos, dá 'ONU 'gostos no c�� de do�,
no Gongo e ao mesmo tempo 1r8-, � parcela seja

go d�.
diu à organizaç�� internac�on�l mento da o;�nSlgJ!ada�'
que cesse as -atívidades 110 pais bra obr'iga-rià ',COlllfS!<
africano>: Em sua defeza fêz duas

,

"ca' e demais
m � União!;

a:irmações: Ao executar opera- .

também contrfatses m,

çoes no: Congo Dag Hammarsk- mo: tempo. s
bUlrelll, A,

joeld está levando a, ONU à :"a- ela ONU em �gla Crise �

lência; as operações, no ·Co.rrgo' o coronel MObOVt Iorque,
são conduzidas de acôrdc Com os: ville, determin

u u, em

ínterêsses dos E,�tados, Unidcs. A todo; CongO
Ou alerta,

. ,

't' f' f 't l'
para a Me-,recusa coo sov.e ICOS, OI ei a. :)-, 'patrice Lumumba ";'.,

so depois dos. Estados UnrdO'5 m�nte' vigiados o; �,haverem assumido compromisso prInCipais estradas,
�

d JoinVicado consumidor a 105 cruzei- tim Rosário (bairro de Buca- sa , sendo oros o peixe e 150 o camarão. irem, JiQin�me), para, trazer, do em 3 .Illoto�.,
à esta Capital o pescado. O chefe de

Illll cíU;�MOTORISTA MULTADO' despacho foi entregue no, Almeida. serViÇo �
O produto foi trazido a es- p.osto Fise�l de ?aruva m�-

ta Capital pelo motorista,! diante talao de Imposto s�- D.lE.p. FI
Domingos Alves Fontes (Co-

bre o ca�re,gamen�o de, peI-
' "OU Pat

lônia Murici,' SãO José dos xes. constítuíndo cmco calx�s O titular
Pinhais) que trabalha no

cheias
.. Chegou a esta Capí- ten�o em Vis�a �et'

transporte de verduras e le- tal, dírígíndo-se a peixaria dona apree a,qUea.
gumes .à cidade de Joinville. Ce.nt�a� e por ordem do pr�- no regime C Udlda

.

Dias atrás, após ter descar- príetárío daquele estabeleci- lucro e des
' L, n, (

regado naquela cidade sua m�nt? efetuou a descarga �a zír os gasto�esaJ, alXl,
mercadoria, foi contratado Príncípal , Nelson d� tal V1- gelo e demais
em, seus serviços PQr Valen- s�va: com e.ste �xpe_dlente lu- ,o· pl'e�o de, '

díbríar a físcalizaçâo da Es- ,zeiros e, o doPeipecializada, o que não ,acon-, nos da meta�:liiatãa�teceu. A mercadoria foi pre- atualmente. do ��

'_ _ ..... __ . r.

"PLACARD" DO DIA
I
que será levado a efeito

,sá-I
tadorandos de 1960 a fim de

bado, avízam aos interessados tratarem de assun'tos relatí-

I
que a venda, de mesas estará vos à Formatura de 16 a 17
aberta hoje ás 20 horas na do corrente .

I séde da Harmonia Lira.
.

e

'. ·0URSO BÁSICO No
mesmo' dia e hora, igualmen­
te, reunir-se-ão os forman-

REUNIÃO, DE ,CONTADO- <dos do Curso Comercial Bá­

RANDOS - Na próxiniã' sex-' sico' da E. T. �', "Bom Jesus",
ta-feira, às 19 horas, na Es- ºom o proposlto de aprov�­
cola Técnica de ComéÍ'ció'

.

re� o 'Jantar de Confraterm­

"Bom J,esus", será realizadà' .zaçao dos alunos e professo­

importante reunião do Con- res �. escolh�re;n a d�ta re,s-
pectlva.' Serao, tambem, tra-
tados assuntos da formatura

"

PROVAS ORAIS - As pro-
vas orais do Curso Secundá­
rio - Ginásio e Cientifico -

serão' 'iniciadas hoje no Colé­
gio "Bom Jesus".
As provas orais do Curso

Comercial terão o seu mIClO

previsto para o dia 5, próxi­
mo.
,Em' virtude da dispensa de

provas orais, obtidas por mui­
tos alunos que alcançaram
420 pontos nas escritas, pre­
vê-se, para este ano, no Co­
légio' , ,"Bom Jesus", breve

, conclusãf d?s trabalhos dos Sai ram i resos os ocupantes do ciparelho, que fO'

il",nCTTTm'ififiCii'g",UnITÕ"in··i'iir"",I!aii'i
••

n.TI",·SanoCõ'u·iri•anadn<iina:n.nrl""'"Oi"iI",
.

.,IN"nan<�T·ii'i!·riiE�';'din·R"rii·"'INii'i"riil"'II"ii'i"i"ii1",.:n�iriil"'".D'i·"r.�1 ,�:at::: �;��e :s.�:�:�r �u�,r�::�c��:�':�'�1�:í�!��. :�Sf�i���:
II' B u f..I II

. ,',

$: de JQinville propriedade do industr:al con- cia o pnoto resolveu retorr::

"

I terrâneo sr, Alberto Borsc.hein El campp de Marte, mas, veo[

O Rotary Clube' de' Join� conduzido pelo piloto, :oau)o n,ã;o, consegu�ria atIDglr
,

vi-He .. realizará hOJ' e, o 1 1 Schulze, levou domingo. Último a. ponto, de pouso, deC{�\n qc?- São, Paulo os srs. Nelwn :Morai.s, uma aterragem forçad:e horário habituais, sua cos- el1Ca!
t Adriano MoreH e Mario Bian-' levou a efeito com p

� umeira reunião-jantar se-
chini, que foram todos, assistir 8" to, pousando o avião nwemana!. A reunião será sim- re:,ra do VIla Santa CecJll,I 'corrida automobilís.tka das M!] , �

, IS es; ·sem � presenç�_ das s�- M'lhas Mauá. somente a asa di%:'

nhoras, pOIS a reumao festI-! N', d
'

pareÍho sofreu'avaria,lIll
va de Natal foi transferida. a VIagem e regresso, segun- a

t qu:,
da-feira 100'0 após tel' decolado dcs os seus ocupan :s, ,

, "

'I
."

.

"1] sao aqW.

do campo de Marte na, c�pital c1em em Jomvl e � n�
paulista o. aparelho 'E.ofreu pane' to conheCidos, saldo e

A N I L INAS no mot�T, na, altura da serra de ilesos, do a_c!dente,

�i �:��� ."".,

1"

;1:1::::::::':I;"II'::'::'I::�':::::"'IllIllIl"","III"III"""""n�
Ê: �:;:..::�s Romantren<> i A G R AD E C 1M E N TO
a' ADOlPHO MAYER �

. gradeciJIlf:� (Representacóes)
.

Tornamos públicos os nosSOS Slllceros t,o de V�
Rua do Príncine. 5117 tos á REFINARIA DE PETRÓLEO UN [I.

ao sI, Ci'

Caixa Postal. 373 � Santa Cecília em Mauá (SP), bem corn�tou com':'
Telef. 337 bral, á primeira pelai ajuda qu� no� preconduçãoJli'

JOINVILLE corro médico e pondo á nossa, dISPOSIÇ�O prontamen::
ra a cidade e o segunda comparecen �o do aciden;:

::: ao local, para oferecer socorro, quaf localidade �

R'EGISTRO'
aviat6rio que sofremos dia 28 naque a

'II Estado de São Paulo.

POL CIAL
'

bro de 19&1,
I ' � Joinville, 1.0 de Dezem

LAMBRETISTA ATROP'E- (aa)' ADRIANO MORELLI
LADO POR AUTOMOVEL PAULO SéHUtZE

::: NELSON CORTES MORAES
§ 'MARlO BIANCHI.NI,
§ , IIl1illtlilllllllllillr.f1111111111[]IIIIIIIIIIII[lllilllllili![]IIIII!lllllltllllllllllllltllllll
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�

�

IE ,SlAHl

Farmácia de
, I
PI

-

i entuo

,I Está de plantão hoje \a FAR­

>1
MACIA VIEIRA, à Rua do prin­

: cipe, 685 - Fone 2-1-4.

Pró-Catedral

Tem na

TACOllNDNER

C,o�é9io Bom Jesus"

Só as almas li.vres e cheias
de vida conhecem a força dO'

,

entusi.asme que nO's anima na

luta pela construção da nessa

Catedral.
A Comissão.

Tacos de' Luxo
ou ,Tacos Comuns

[l'esfBe d�
,

Modl:lls Hoepcke
,/' ,

As senhoras organizadoras
do Desfile de Modas Hoepcke,

I

RECIFE, 30, (Transp) - Eleva-se a 21 o número de mor­

tos do desastre com o caminhãO' que atropelou. os fiéis cm

uma procissão.

PilHAS'

'.'
'" ;!<'_

PADRÃO MUNDIAL DE QUALIDADE

----.,
I
I
•
•

:, A VENDA EM TODA PARTE :
,= • �_. __��J

DISTRIBUIDORES:

RU.A DR. JO,ÃO COllN, 135

Preços Especiai�

'Eichman não se arrepende de
haver matado milhões de judeus

PARIS, 30 (UP!) --:- O advogado que defenderá :�ichman
da acusação dl2 ter mandado mata,r mJhões (le judeus declac­
rou que se as declacações de E�chman à revista «Life» ,"O­
rem verdadeiras, a.-defesa «seria uma perda de tempo». Eich­
man aguarda julgmento em 1sra,e1, acusado pelo :1ssassinato
de milhões de ju(leus. A rev:sta «Life» Eichman diz que :1.ão

lamenta o que fêz e que se foram mortos mil':lões ,ito judeus
teria cons;derado suas mortes somente como destruição dum

inimigo. «Meus cabelos ficaram em ré quando 1; isso», decla­
rou Servatius. O advogado di�se que perguntará, a Kchman

�e essas palavras .':ão, suas.
Servatius disse que ped'rá permiosão às autoridades ',srae­

lenses para entrevistar-se novam.ente com E;chman antes de
cli:3er 'e o defenderá.

RIO, 30 (Transp) - A: lei. que' estabe,lece paridade �

civis e militares será pubficada amanhã no Dfário Ofici�
gundo o diretor da divulgação.

Bispos Discutirão Problemas
Sociais e Econômicos

s. PAULO, 30 (Transp)' _:_' Bispos 'd!!,' provID' ,
,

, Cla C"
Paulo e outros; estados: deverã,� . ��:r: .

à' esta capital discu�
problemas sociais e eco.p,ôm.:cos d3t atualidade, O molirr;:
terá repercussão na,cional, va·lendo, como réplica à reuJii,
bispos dOo no,rdeste. Um dos itens mai's importantes da �
será sem dúvida o que tratará' da; refótfrt:l. agrária, s�bretll!i
ocasião que coincide con_i '0. projeto do governador Carvalho?:
tO' no mesmo sentido.

'próxima.

LEI DA PARIDADE
SERA' PUBLICADA' 'HOJE

SOiFREU PANE, E FÊZ' ATER
GEM FORÇADA EM SÃO PA

AVIÃO D,E JOINVItLE

Cêrca das 9,45 horas de
ôntem ocorreu um dE!sastre
de trânsito na Avenida Ge..,

\túIío Vargas. Trafegava ali
o 'carro Mercury, placa 2-80-

50, dirigido pelo sr. Udo Bor-

I
chardt, correndo paralela ao

automóvel a motoneta de

I chapa 3580, pilotada pelo jo-
vem Evaldo Cardoso, empre­
gado das Casas Pernambu­
eanas e residente na Estrada
do :araço. Inesperadamente
para o lambretista o carro

dobrou para entrar na rua

Rio de janeiro, dando-se en­

tão o atropelamento.' O con­

dutor da motoneta recebeti
vários ferimentos, mas, feliz­
mente de pouca gravidade.

SIMA
"",�a'

. an{"'-
Para construções em concreTO

()(1'
malhoS pr

Torstahl em barras'e Sima em

apÍ'eciÓI&

MALHA

tas pa.ra lages, proporcionam
- de obra

economia' de material e mao

BICICLETA ACHADA

Encontra-se na DRP urp.a
bicicleta marca Centrum,
chassis 16568, côr verde, en­

contrada ao abandono na

via pública.
M EM

Is C O N 5 U l T E
A

e 0R S,tl'

f �� BUSCHLE & LEPPp :
� C'" Tndu'strlaomerClO e.!.
� , 123
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I�
JOINVILLE - Rua o

54 .'
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'

Filial Da :� BLUMENAU - Rua Brusque.
J.!J

,"v. GdúHo Vargas, 1345 15 .�".!'�
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